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CAPITAL FEDERAL	 , QUINTA-FEIRA 22 DE JUNHO DE 1893

ACTOS  BO PODER -EXECIMY3'
Ministerio da Industria, Viação e Obras

Publicas — Directoria Geral da Contabilidade
— 2 secção.

Sr. Presidente da Camara dos Deputados —
Tenho a honra de passar ás -vossas mãos, de
ordem do Sr. Vice-Presidente da Republica,
afim de ser pre sente a essa Gamai a, a inclusa
mensagem solicitando a concessão de alguns
creditos extraordinarios na importancia de
1.567:500$, conforme a demonstraçã,o junta,
para occorrer á despesa com diversos ser-
viços a cargo deste ministerio, durante o cor-
rente exercido.

Saude e fraternidade.—A. F. Paula Souza.

do S. Paulo. Quanto a este ultimo proprio
nacional ha que indemnisar a despeza de con-
servação durante os primeiros quatro inezes
deste anno; e quanto á supra mencionada
Horta Viticola, faz-se preciso o credito indi-
cado na demonstração junta para satisfazer o
custeio do primeiro semestre do exercicio, in-
clusive o honorario devido ao director que
para o especial ser viço foi contractado na Eu-
ropa.

Com o intuito de tornar_ verdadeiramente
proveitosa a fiscadisação das estradas de
ferro, foi mister organisar a Inspectoria Ge-
ral, occasionando esta organisação ó. aceres-
cimo de 27:000$ na despeza votada para se-
melhante serviço. Os altos interesses pen-
dentes desta esphera da administração recla-
mavam a providencia a que alludo, e que
espera,produzirá resultados, utilissimos, com-
pensando a depeza que motivou. •

Outros ramos do serviço a cargo do refe-
rido minieterio carecem de ser providos de
meios necessarios ao seu regular anda-
mento e não me demorarei a solicitei-os do
vosso esclarecido patriotismo desde que pos-
sam achar-se colligidos e coordenados os
dados essenciaes a, este fim.

Podeis estar seguros de que o governo não
tem. wmpa.do esforços para applicar esin es-
pirito de bem entendida economia os 'meios
;que vos dignastes de decretar. Apreciareis,
.entretanto, as circumstancias especiaes que
concorreram para determinar as necessidades
que assim exponho ao vosso sabio criterio e
que,por bem dos interesses do Estado, estão
reclamando remedio prompto.

Capital Federal, 21 de junho de 1893.

FLORIANO PEIXOTO:

Demonstração do credito extraordinario
prec'so ao f,ilinisterio dos Negocios da
Industrie', Viação e Obras Publicas para

•occorrer a alguns serviços durante o
'corrente exercicio de 1893
-Serviços

1

SECRETARIA DE ESTADO

Material

Para completar a
impressão cio rola-
toda do Ministe-
rio 	  30:000$000. .•

Pagamento de ta-
xas de correspon-
dencia do e para o
exterior (despem,
impugnada pelo
Tribunal de Con-
tai por falta de
consignação na
lei do orçamento) 5:004000

Aluguel da casa
para o porteiro 	  1:204000

36:200$000

0 24,

Eaentuaes

Comi-n.1ml° brazi-
leira na exposi-
ção Universal Co,
lombiana e m
Cisicago  „ ..	  600:004000

Commissão explo-
radora do planal-
to central da Re-
publica:

Para conclusão .dos
trabalhos de es-
criptorio 45:000$

Para im-
pressão e
tira g em
de 1.000 •
exempla-

, res do re- .	 •
latorio... 46:700$ 91:700$000

Commissão de in-
querito sobre
transferencia da
propriedade ou
exploração d a s
estradas de ferro
da União, para a
industrio, privada
conforme o n.
XIV do art. 6° da
vigente lei do or-
çamento 	  12 ;000$090

vencimentos do um
secretario para a
commissão encar-
regada da revisão
e balanço das de-
spezas do minis-

Desteplei°zas não previs
tas, entre as
quaes algumas
que o Tribunal
de Costas deixou
de registrar 	  60 :000$0)0

768:500$000
§ 3.°

TERRAS PUBLICAS E COLONISAÇÃO

Repartiçao central

Auxili ) ao porteiro
para aluguel de
casa, a 50$ men-
saes 	 	 600$000

Expediente e even-
tuaes 	  4:000$000

4:600$000
Hospedaria da illta das Flores

Pessoal adminis-
trativo 	 	 3:100$000 '

Pessoal auxiliar 	 	 1:560$00()
Coineclorias. para

immigrantes 	  30;000$000
Agua e illuminaçãe

a gaz.	 so:ootwoo
64:660$000

, Agenci2 na Barrado Piraley
Augmento do ven-•

cimento do agente  " •	 600$000
• ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

de inunig' retidos'

12:004000

5004000'
---------- 45:820:000

Senhores membros do Congresso Nacional
— Alguns dos credites que vos dignastes de
fixar na vigente lei do orçamento para ser-
viços_ a cargo do Ministerio da Industria,
Viação e Obras Publicas, foram tão escassos
que, apezar de haver apenas decorrido me-

, tade do anuo finanneiro, está bem manifes-
tada a carencia de meios para occorrer a
necessidades que não poderiam ser _ desatten•
didas nem adiadas sem transtorno grave para
o andamento da administração e consequente
sacrificio de interesses publicos de alta valia.

A verba—Secretaria de Estado— tão se-
mente dotada com 20:000$ na consignação
destinada a material, carece de supprunento
para despezas, quaes a impressão do relatorio
do sobredito mini -terici e outras, que indis-
pensavel é satisfazer, convindo accrescentar
que, nos termos da lei, a referida impressão
foi confiada á Imprensa Nacional.

Dos 690000$, lixados na verba — Even-
tuaes— destinaram-se 600:000$ á represen-
tação do Brazil na Exposição Universal Co-
lumbiana de Chicago ; 80:000$ para a explo-
ração -do planalto central da Republica e
tão semente 10:000$ para despezas não pre-
vistas. Todas estas_consign'ações são do todo
oponto insufficientes para serviços a que Leen
de attender, necessitando do suppritnento
que vae indicado na demonstração junta e
cuja applicação será elii tempo justificada

O credito pedido para despezas não previs-
tas destina-se em grande parte á remunera-
ção e outros gastos de commiss5es constituidas
em virtude de -disposição legislativa mas não
comtempladas na lei do orçamento com o cre-
dito correspondente, quaes a do balanço e
exame das despezas do ininisterio e a de in-
querito acerca da transferencia da viação
ferres, de propriedade da União.

Para a verba—Terras e Colonisação,havia
sido pedido o credito de 12.000:000$, havendo
sido votado o de 7.000:000$; e como desta ul-
tima quantia foi destinada a de 240:000$
para garantia de juros a emprszas coluniaes,
sobrou apenas o credito- de 4.600:000$ para

• todos os demais serviços; o •que vos dignastes
de deliberar na previsão de tornar-se exequi-
vel a réducção dos gastes, á vista do disposto
no art. 6°, n. 6 da vigente lei do orça-
mento.

Nff.p se tendo realisado esta, previsão por
(brça, de circumstandas imprevistas, torna-se
indispensavel supprimento de 717:80n
especificado fia demonstração a que já me
referi.

O governo trata de arrendar por filei° de
concurrencia, publica a Horta Viticola e Esta-
ção Philoxerica da Penha, já havendo etre-
cAtiOo a venda da chácara do Tiété, no 'estado

4:800$000

• Hospedaria
Alimentação a im-

migrantes, etc.. 28:820$000
_Transporte d o s

mesmos para os
nucleos 	

Aluguel de mbar-
: caçOes, etc."



IáVbalM4CiMent0 muno DO ruo Dit JatIZIR,0
Pasmada do Arird

Pessoal de. conser-
vação	

Transporte de em-
pregados ao ser-
viço desta verba
(Terras e coleai-
seção) e de immi-
grantes para os

•saltados da União 	  170:
Deep ez as cora os

nucleos Maria
Custodie em Sa-
berá, estarlo de
Minas Gemes.— 8:000$000

Comissão de pro-
paganda de colo-
Meação nos esta-
dos do norte.... 60:000$000

Auxilio á inunigra.
elo no estado de
Matto Grosso....

Despeno imprevis-
tas 	

• ... 2:800$000
Construcção de ca-

sas 	 	  33:000$000
Alimentação a im-

migrantes 	  35:000000
Medicamentos e di&

taa ..... 	  5:000000
78:000000

ZSTADO DZ 8aZTA. CAMARIM
Hospedaria de immigrantes

-xkIimentação a hl—
migrs.n _........ 10:001000

.--:ransporte dos mes-
mos para te 1011-
cleos.	 .1 5:000$000

------- 15:000$000
:	 CommisuIés de estabeleciatento(40

retracção. do ca-
tas	 	  20:000000

Alimentação a im-
migrantes 	  20:000000

Medicamentos e dia-
ta.s •	

20:000000
•

50:000$000 717:800$000

g 4"
Amimai 4 agricultura,..engenkm

• centram, etc.
Horta viticula e estação phil-

loccerica da Penha
Custeio 'durante o

1" semestre .. .. 18:000$000

8:004000
---------- 43:000000

'VOADO Do PARAM.'
Hospedaria da .apitai

Alimentação a
10:000$000

Transporte dos
OleelllOS para os
nucleos 	  5:000V00

------- 15:000$000
Hospedaria de Paranogud

Pessoal 	 	  4:800$000
Serventes e even-

tuaes 	 -	 2:0004.009
Alimentaçãopara os

l0:000$000
Medicamentos e die-

tas 	 • 	  1:000000 17:800000

Colunassem de eStaiodecienonto

g 16
Garanticit do juros de estradas

de ferro
Dspezasaccre3cidas

no serviço a car-
go da laspeetoria
~1 das Estra-
das de Ferro 	 	 27000$D00

Credito pedido ..... 	 1.567:500$000,

Ministerio dosNegoclos da Industrie, Viação
e Obras Publicas—Rio de Janeiro, de junho
de 1893,

Sr. Primeiro Secretario da Camara. doe
Srs. Deputados—De ordem do Sr. Vice-Presi-
dente da Republica, passo ás vossas mãos,
•para ser presente á Camara dos Srs. Deputadas,
a inclusa mensagem relativa .1s. necessidade
da concessão de credito para pagamento das
despesas com o serviço da iluminação publica
desta capital.

Saúde e fraternidade.—A. F. Paula Sousa.

30:004000

20:000$000

5:000000

Construcçâo de ca-
88a 	

Alimentação a im-
igran toe 	 	

Medicamentos.e die-
tas 	

Commissão de ter-
ras em • Ignamú,
constando de :

Pesmoal da lancha
a vapor, material
para a mesma,
conclusão da casa
para . medico e
pharmaceutico
um interprete
um estafeta e0111

Srs, membros do Congresso Nacional—
Considerando que, erriquanto não se achar
competentemente habilitado o District° Fe-
deral, não pôde a Intendencia Municipal as-
sumir a direcção do servil», que em virtude
de lei lhe foi transferido, da illuminação pu-
blica contractada com a Socidet Ananim* da
Gas de Rio de Janeiro, ao qual, por sua na-

65:8003000 banza inadiavel e interruptivel, não podem
faltar os meios de execuolo, sem grave damno
da população; e usando da faculdade eonce-
dida, com caracter de continuidade, pelo (12*
do art. SI da lei n. 28, de 30 de dezembro de
1891, até realidade definitiva da prevista ha-
bilitação do District° Federal e tendo ouvido
o Tribunal de Cantas, na conformidade do
art. 35 do decreto n. 1166, de 17 de dezembro
do sano premira° passado, pelo Ministerio da
da Industrie, Viação e Obras Publicas foi
aberto, por decreto n. 1399, de 18 de maio
ultimo, o credito extra.ordinario de 379:185$141
com destino ao pagamento das despesas com o
serviço da iluminação publica durante ó
segundo trimestre do corrente anuo, as gume,
como as do primeiro trimestre, serão in~ni-
sadas pela Intendencia Municipal, em tempo
opportuno.
. E porque, com o findar do mez de junho cor-
rente, ficarão esgotados os recursos dó .que
dispõe o governo para (morrer ao 11,1041d0

I 

imprescindivel serviço publico, convem que
providencieis sobre suas necessidades futuras;
coma brevidade que° caso requer. 	 •

:320$000. Capital Yederal, :16 de junho_ de 18W.

•servente • • •

• 

• • l0:800$000

unto DIZ 8. PAULO
Agencia em Santos

• ••• •• • • ••• •	 6:000$000Pessoal
rirmo DZ MINAZ anum

Delegacia de terras
Pessoal.... •,._	 11:400:000

alugueingrei
de casa e even-	 •
tune . 	 • . 4:000$000 15:400$000

Hospedaria Hbrta Barbosa

Pessoal 	 	 7:3?0$000
Serventes e eve

•

 n-
tuaes 	  4:000$000

Alimentação a im-
migrantes 	  2d:000000

Transporte doo
mesmos para os
matekos .....	 5:000000

Ifluistario da Justiça a Negocio
Interiores

Directoria. da Justiça

Por decretoe . de 21 do corrente,
nomeados para a guarda lecionai :

MUDO DZ UNTA 08./ZAZINA

Conuirce do Aúne-anu
3' brigada de infantaria

-
Coronel-conunandante,-o Dr.. J086 Bondada

daCunha.
Estado-maior— Capitães ajudantes de or-

dens, Otto Stutzer alyedro Christian° Fed-
derem ;

Capitães assistentes, Carlos Reischbleter e
Francisco ¡Antonio das Oliveiras Margarida;

Capitão-cirurgião, pharmaceutico Augusta
Hunecke.

78 batalhão de infantaria. •
Estado-maior —7Tenente-oorone1 domnian--.

dente, Henrique Clame;	 •	 •
Major-fiscal,. Henrique . Frederic Schintkik- •
Capitão ajudante, W.noel dos Santos Lu-

tada;
Teneeteeecretarloaticard0,7Parucker;
Tenenteàquartel-anestre, &aedoDan-

eker;
-BrCianslateão-cirurgião,R; pharMaceticol Henrique

1' companhia — Capitão, Mem Deek;
Tenentes,' Fernando Haebarthe 'rodeaste°

Ittuller Junior;
Alferes, Carlos Schutter, Max *ME e

Oito &eia.
V companhia — Capitão, Paulo: Enramar-

roug
Tenentes, Otto ¡Freygang e Guilherme

Grosa; •
Alferes. Ernesto Eckart, Otto Moldenhau-

'ser•tetErvin Wagner.
3* companhia—Capitão, Henrique Greve-

muhl;
Tenentes, Otto Vehantith e Jacob Sehimidt;
Alferes, Merina= Hadlich. armam Gen-che e Luiz Kedler.
4" companhia—Capitão, Hermannt_Baum-

garten;
Tenentes, Hermann itudiger e Gustavo

Grall;
Alferes, Hermann . Wagner, Prancho) Dia-

tuch e Henrique Kork.
, •	 81batathlo de]infantaria
Xstaclo-maior—Tenente-coronel.. comutou.

dente, Francisco da Cunha Silveira; 	 •
• Major-fiscal, Jacob Zimme:mann;

Capitão-ajudante, José Agostinho Pereira;
Tenente-secretario, Itudolf Altemburg;
Tenente quartel-mestre, Leopoldo Zinuner nnuum.
1". companhia—Capitão' , Antonio Bernardo

Haendchen;
Tenentes, Manoel Vieira yamplona, e Hen-

rique Schoeping;
Alferes, Francisco Pereira ~eiras, Carlos.

Kemke e Nicoláo 'masca.
23 companhia—Capitão, Pedro Schimidt;
Tenentes, Pedro ~Muges Ebsy Henri,

ques Flores;
Alferes, João Bornhanse, Henrique Llidoria

e .FredericoaKuldmann..
3* companhia -- Capitão, Leopoldo:Eito-

blauch;
Tenentes, •Ric.ardo Boleta e Cdtristiano

midt;
Alferes, Carlos lubesállermánn Sehoesland

e Paulo Scheidemantal. 	 • • -
4" companhia—Capitão, Frederico Rabo;
Tenentes, Alfredo Hippolito do Couto'. Au-

gusto Otte;
Alferes, Alfredo Truster, João Wagner e

Otto Steinbach.	 •
90jbata1ldio dOinfantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comMan-
dente, Dr. Hercillo Pedro da Luz;

Meor-fiscal, Frederico Douner ;
. CaiRtf.o-ajudante, Oottlilletftelf•
Tenente-secretario, Julio Scheisfemantel ;

ibrap.
.. •
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Tenente quartel-mestre, Kurt von Ousa;
C ,pitão-cirurgião, Leopoldo Hoeeaei;

	

l a comp iniii	 Capitão, Ricardo Voigt ;
Tenentes, Guilherme Voigt e Julio Zie-

zemer ;
Alferes, Oster Os-Emer, Joaquim aláser e

Henrique Sehredee.
2' companhia — Capitão, Jorge Watwer;
Tenentes, Fernando Braatz e Amoldo

Lüdere;
Alferes. Angelo San Lucca, Pedro Floriani

e Pedro Trentini.
Capitão„Álps.nclro Letal
Tenentes, João Scoz e Frederico Holt°.

gebauln. ;	 -	 •
Alferee, Luiz Cani, Eugenio Uber e Ger-,	 .

mane Bone-	 .
40 companhia—Capitão, Luiz Abry ;
Tenentes, Hearique Klug e Henrique Ma-

gnardt ;
Alferes, Fortunato Mozer, Carlos Decker e

Aleixo Freiner.

30 batalhão da reserva

Estado maior— Tenente-coronel commen-
dente; Henrique Probst ;

Major-fiscal, Gustavo Salinger
Cepitão-ajudante, Herinann Henng Senioe ;

•Ter.e.ite-secretario, ' Oarlos• Hastel ;
Te:tente quartel-mestre, Brune Henng
Capitão-cirurgião , Dr. Guilherme Eber-

hardt.
ia companhia—Capitão, len, lensen;

• Tenentes, Paulo Henrig e Carloelitililer;.
Alferes, Augusto Peters, Carlos Wagner e

Augusto Averbach. - 	 •

2e coMpanhia— Capitão, Alegaste Fidler.
Tenentes, Henrique Grassmann e Carlos

Schrant;	 .
Alferes', João Karsten, Hermann Maas e

OullherMe Haass:
3' companhia Capitão, Reinhold Finstr;
Tenentes, Frederico' Busch - e Jorge. Heyn-

delmeyer;	 •
Alferes, Theodoro Eggens, Wull Scheide-,,Mantel e Henrique Riegel. •
41 companhia— Capitão, Penrique Kroh-

berger;
Tenentes, Carlos Jansen e Carlos Trieden-

reich;
Alferes, João Brickheitner, Gailherme Si-

everdt e Angelo Piazera.

RECTIFICAÇÃO

O cidadão nomeado por decreto de 3
de março ultimo para o cargo de capi-
tão-secretario geral do cominando superior
da guarda nacional da comarca de Palmas,do
estado dó Paraná, chama-se Luziano Antonio
.Vieira e não Luciano Antonio . Vieira, como
foi publicado no Dirio O fiÁrd de 8 do mes-
mo mez.

Ministerio da Fazenda

Por decretos de 19 do corrente : 	 •
Foi eionerado, a seu pedido, o Dr. Raul

Pompea, do legar de director do Diario Offl-
cid ;

Foi nomead:o o bacharel Jose Marques Acauã
Ribeiro para o legar de director do Diario

Mihisterio da Industrie., Vieeereo
Obras Publicas	 .;

Por decreto de 20 do corrente, foi exone-
rado, a seu pedide, do cargo de 1 0 official da
Directoria Geral de Estatiatica o engenheiro
José Lopes de Castro Junior.

SEGIIVA -CAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e "Negocies
'Interiores

cireeteeia da ,3-0.A.4a

Expediente de 21 de junho' 1898

Communicou-se ao juiz seccienal do estede
do Pará, em resposta ao officio do 3 de feve-
reiro do corrente anno, que, segundo acaba
de informar o Ministerio da Fazenda, foi ce
dida parte do edificie da extincta. Thesouraria
de Fazenda para alli funcionar aquelle juize.
'• —Pela Directoria Geral, remetteu-se ao
gdneral commandante superior da guarda na-
eiónal da Capital Federal, para -informar, o
eequerimento em que o cidadão • Izidero Klep-
pe'', nomeado, por decreto de 12 de maio do
eoerente, alferes do 9 batalhão de infantaria
da mesma guarda, p2de exoneração do refe-
rido posto.

•Directoria da Contabilidade
„

Expediente do dia 21 -de junho de 1893

Por portaria de 21 do corrente foram con-
cedidos tree mezes de licença com ordenado fio
amanuense desta repertição Randolpho Gomes
Leal, para tratar de sua sande.

Directoria do Interior,

Eximliente do dia . 20 de junho á e 1893

Remetteu-se ao secretario, do interior do
estado de S. Paulo na fórma da requisiçao
constante do officio de 14 do corrente 800 ti-
tules de eleitor.

Por portarias de 20 do .corrente.
Foram concedidos ao Dr. Randolpho Pe-

reira Serzedello, inspector de sedela . do porto
de Paranaguá, 30 dias do licença, com tres
quartas. partes: do- ordenado. 	 '1

Foi nomeado-o Dr. João Evangelista Espin-
doia para_exercer o dito loger emquanto du-
rar o impedimento do alludido inspector. --
Remetteram-se as porterias ao governador
do estado do Paraná.

Concedeu-se a Felix Lasca2a,s dos Santos a
exoneração que pediu, do legar de escrivão
do Hospital de S. Sebastião.

Foi nomeado Mauricio Heuber para exer-
cer, em commis-ão, este legar.

Foi nomeado Romualdo Pereira Cáldas para
exercer interinamente o de secretario de in-
spectoria de saude do porto da B ata.

Accusou-se o recebimento do officio de
30 de maio ultimo,com e qual o ministro bra-
zileiro em Lisboa tranemittiu boletins de sa-
nidade maritma . relativos a mediu lá adopta-
das pelo governo daquelle paiz quanto aos
portos do imperio da Russia e aos francezes
dos departamentos de Pas-de- Caiais, de Gard
e de Herault.— Remetteram-se ao inspector
geral de saude dos portos os ditos boletins.

Saicitou-se do Ministerio da ledu;tria,
Viação e Obras Publicas providencie afim de
que, conforme de novo pede o director do hoe-
pitai do Santa Berbere, se procela com
gencia aos concertos de que carecem . Os en-
canamentos de,agua que abastecem o .edificio
daquelle hospital..

Rcquerimento despachado

Padre Elyseu Aueusto Adaeges. — Re-
queira ao Ministerio da Fazenda.

Directoria da Itistruc;lo
Expeliente do dia 20 de junho de 1893
Declarou-se ao director do primeiro 'exter-

nato do Gymnasio Nacional, em resplste ao
officio'n. 316 de 16 de corrente, que, de ac-
cerdo com o §-2 do 'art. 1 0 das enstrucções
que baixaram ciem o aviso de 16 denoyembro

de i89 o foram mandadas observar nos ex-
ames gera,e,s de preparatorios aea ° ele:Idos por •
aviso de 9 de corrente, pôde chamar para
servir nesses exame, quando' a sua regula-
ridade e boa "parche o eXijani, peseeal idonea
fera do 'coroo- docente do Qym:I.,.." .

aliffisterie da Justiça e Negee • :.l'etiore3
—Directoria Geral da instrua' . ' "ecçãoe

-Capital'Federal, 20 dejuhho d., -
See presidente do estado de -

spondendo á consulta constar: 	 :	 ,eartem-
una gere dirigistes ao S. In', 	 e)	 rela-
ções- . exteriores, cabe-me	 e „ •

que. de accordo com ó ate. • •5.,	 ,'eto
n. 2006 de 30 de de 1871,

são acceitos na Escola Polytechnica, o .; prepae
ratorios prestados no curso anneto á Facul-
dade de Direito deese ee.'ado, com excepção
dás de algebra, geometria, trigonometria re-
ctiliheae desenho geometrico e eleinentar,que,
coito preceittle. o art. a' dó decreto n. 8785
do 30 de, novembro de 1882, eram prestadee
na referida- eseola ou feitos pe; ante a3 banas
especiaes que acabam de ser instituidas'per
aviso de 9 do corrente mez„ junto em &pia.

Taes disposições ainda vigoram, mesmo de-
'pois-do regulamento que baixou com o de-
' ereto -a. 1073 de 22 do novembro' do 1890.

Sande e traterniclade.-•-Fernando.Lobo.

MáliSterio, das Relaçties Exteriores
• Requerimento despac;ado

Dia 17 de junh .do 1593

Real Companhia de Paquetes a Vapor de
•Southarnpton.e-Já se providenciou no sentida
ela reclamação.

MiliiSterio • da Fazenda

Directeria da Cantabilidade ae Thesoure
Federal .

Dia 10 de junho de 1,903

Expediente d Sr. director: .
Communicou-se:	 .
A' delegacia Uca! no estado . do Piauhy,

para os fins convenientes, de conformidade
com o . que- solicitou á directori I, de contabi-•
lidado da secretaria da industrie em officio
n. 226, de 26 . de maio ultimo, ter sido
exonerado, a seu pedido; per verteria de 24
do niesino mez, o. engenheiro-Gabriel de An-
drade • Cesta, do legar de chefe da com:nissão
de melhoramentos do rio Parnallybae

A' Alfandega do estado do Ceara, conforme:
solicitou a directoria de contabitidede da se-
cretaria da industeía, em officio n. 2l9, de 25
da maio Ultime, ter eido removieo; per
portaria de 18 do mesmo 'noz, Ernesto Du-
prat do legar de auxiliar da Ee r.riel u. de Fere
i.e..Baturité para o de auxiliar I.eolinico de 1°
classe do 20 districto de portos neritimos,

:nomeado Para identico legar Fr" ' o isco Pri-
•oio- Cavalcante de Albuquerque. e weebendo
ambos os vencimentos que Dila, competi-
reen;

identica á Alfandega do estado de Peruam-
bnco.	 -

—Recommendou-se
A' Alfa.ndega de Uruguayana que providen-

cie para que .na - mesma - alfandega sejam,
observados a circular n. • 71 do Ministerio da
Marinha', do 22 de dezembro do 1890, e as
insteueções de 24 de jarfeiro de 1-888, confor-
me solioita o citade ministerio em seu aviso
n. 1079, do 22 de maio ultimo, no qual
communica que o commandante da flotilha
de dito estado reclamara contra a demoradós. pagementos mensaes ás guarniçes,- devi-
do a não serem ' observadas as :mencionadas
instrucções de aecordo'Cbtri' atio&la Ciráultr;
• Identices óele Alfendegae de Porto Alegre

Rie-Grende.".

•
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A' Alfandega d) estado de Pernambuco, em
esta da communiceção feita preo Ministerio
ia Industrie, em aviso n. 80 de 24 de maio
iltime, que a administração dos cor-
'elos do dito estado meta com embaraços pela
scassez de notas de pequenos valores, necee-
arias ao serviço da citada administração, que
irovidencie para que os supprimentos que
everern de ser fetos á mesma repartição se-
ara emem cedulas daquella especie, cumprindo
lue envie á Caixa de Amortisação as notas do
,overno de grandes valores para serem tro-
tadas;

A' do Maranhão, conforme solicitou a di-
esctoria de contabilidade da secretaria da
ustiça, em officio a. 386, de 31 de maio
iltimo , que provindencie para ser descon-
-ada dos vencimentos do desembargador apo-
;catado Afredo da Cunha Martins, por
una só vez, a quantia correspondente a
12 dias do ordenado annual de 4:000$000,
mpertancia de sua joia integral para o mon-
espio ereado pelo decreto n. 956, de 6 de no-
vembro de 1890. e bem assim mensalmente a
-quivalente a um dia do mesmo ordenado, a
-adir de 24 de dezembro de 1890, data de sua
tposentadoria ; •

A' da Bahia, de conformidade com o que
olicit ai o Ministerio da Justiça em aviso
1. 1891, de 16 de maio ultimo, que pro-
videncie afira de que continue a ser pago na
seesma alfanaega o ordenado do desembar-
ea,dor em disponibilidade Casemiro de Senna
e'eadureira, deventio o despesa referente ao
actual exercicio ser levada a conta do credito
aberto pelo decreto a. 1267, de 11 de fevereiro
deste anno ;

A' do estado de Santa Catherine, conforme
eolicitou a directuria da contabilidade da se-
cretaria da justiça, em officio n. 385, de
30 de maio ultimo, que providencie para
que na mesma alfandega se continue a re-
ceber jiiz de direito Umbelino de Souza
Marinho, nomeado desembargador da Relação
do dito estado, as quotas de annuidade c pm
que houver de contribuir para o montepio
ereado pelo decreto n. 956, de 6 de novembro
de 1890, na razão do ordenado annual de
2:400$ que percebia quando em disponibili-
dade, a contar da data em que tiver feito a
ultima contribuição e de acordo com a guia
que deverá apresentar

A' mesma alfandega, conforme solicitou o
Ministerio da. Industrie, eia aviso n. 947,
de 29 de maio ultimo, que providencie
para :que seja paga ao engenheiro José Fer-
reira da Silva Santos a quantia de 2324254,
correspondente á gratificação a que tem di-
reito por haver exercido o logar de chefe da
commissão de terras em Blumenau, no dito
estado, de 1 a 18 de março ultimo, na rad)
de 400$ mensaee, devendo a despesa ser le-
vada á e seda da credito que opportunamente
eerá distri bu ido áquella alaandega, para gestos
da verba --- Terras publices e colonleação-
ao mencionado miai-trio e do actual orça

-mento.
— Declarou-se:

Alfandega de Porto -Alegre ter sido con-
cedido,por cata da verba—Exercieios findos—
do actual orçamento, o credito de 448$810,
para pagamento de fornecimentos feitos ao
hospital mditar de S. Gabriel, no exereiMo de
1891, por Adolpho Pena & Filho ;

A' do Maranhão, em confirmação ao tele-
gramma de 5 do corrente mez, conforme so-
licitou o Ministerio da Marinha em aviso
a. 1083, de 22 de maio ultimo, ter sido
toneedido o credito de 10:60e$000, por conta
la verba—Melhoramento, conservação e bali-
tamento dos portos—do mencionado ministe-
cio e do actual orçamento.

—Remetteu-se á delegacia fiscal no estado de
Paulo o requerimento, datado da 5 do cor.

cento raez, em que Antonio Francisco de Cas-
r-es Leal Junior, removido de ajudante de
guardam& da. Altendega de Santos paca
guarda-mór da de Porto-Alegre, solicita o
ebono da ajuda de custo para preparos de
viagem, transporte e primeiro estabeleci-
mento, afim de que preste as neeeseserias

Tiansmittiu-se á delegacia fiscal do es-
tado de S. Paulo os conhecimentos da remessa
e embarque de 12:000$ em moedas de niekel
que se fez á mesma delegacia por interinedio
do agente da Estrada de Ferro Central do
Brasil.

Dia 12

Expediente do Sr. director:
Declarou-se á Alfandega do estado de Santa

Catharina, conforme solicitou o Ministerio da
Justiça, em aviso n. 902,de 27 de fevereiro do
corrente, ter sido concedido á. mesma alfan-
dega por conta da verba—Soccorros publieos,
—do dito ministerio e do actual orçamento, o
credito de 10:000$, para occorrer ás despezae
com o serviço quarentenario na fortaleza de
Santa Cruz e o estabelecimento e custeio no
forte do Ratones de urna enfermaria desti-
nada ao tratamento de doentes de febre ama-
relia.

Dia, 15
Rahia Central Sitiar Factories Compana,

pedindo isenção de direitos para os materiaes
constantes da relação que apresenta e que
pretende importar com destino aos reparos e
consumo dos engenhos centraes e Rio Fundo
e Iguape ».-0fileie-se ao Ministerio da In-
dustrie, Viação e Obras Publicas, na fôrma
do parecer.

Mestres, contra-mestres e chefes de serviço
da Imprensa Nacio tal, pedindo que seja de-
clarada sem effeito a observação constante da
t bella que acompanhou o decreto n. 1195 C,
de 30 de dezembro do 1892, e que se observe
o que se acha preceituado na tabella n. 3 do
regulamente vigente, approvado pelo decreto
n. 10269, de 20 do julho de 1889.—Officie-se ao
administrador da Imprensa Nacional. auteri-
sando-se a observar a tabella us. 3 do decreto
n. 10269, de 20 de julho de 1889.

D, Rosalina Lemos de Medina Celli, pedindo
o pagamento do vencimento que o seu finado
marido Francisco Medina cem de Mariz Sar-
mento deixou de receber da 24 de inalo ul-
timo como 20 eseripturario da Caixa de Amor-
tisação.—Pague-se.

Companhia de Fiação o Tecidos Confiança
Industrial, pedindo que lhe seia, concedida
isenção de direitos de expediente para as ma-
chinas, apparelhos o outros artigos destina-
dos à installação de sua seg fabrica de te-
eidos na rua Maxwell, em Villa Isabel.—De-
ferido de aecordo com a informação da Alfee-
ega do Rio de Janeiro.

Chr. Hecksher & Comp. cansignatarios da
barca norueguense M ris Charlo te, recla-
mando contra o despacho da Alfandega do Rio
de janeiro, de 5 de junho corrente, pelo qual
fol.lhe indeferido o pedido que fizeram para
que a referida barca (Que considerada como
sabida do porto de Hamburgo a 2540 dezem-
bro de 1892, afim de lhe aproveitar o disposto
na circular p. 52 B, de 13 de janeiro proximo
findo.—Indefbrldo 4p °Acordo com o paeecer.

José Hernardo da França, liquida ete da
firma Aspinall Rochefort & Comp. pedindo
que solhe informe si diversas çonta.s de forne-
cimentos de mercadorias ás repartiçãos fe-
deraes teem sido pagas a Robert Aspinall ou a
Bertra,n Rochefort desde o mez de junho do
atino passado até hoje, e quaes as importan-
cias e mercadorias fornecidas.—Prove ser o
Equidade da firme Aspinall, Rocaefort &
ele mp.

João Linzen, recorrendo do despacho da
Thesouraria da Fazenda do estado do Espirito
Santo, de 5'de janeiro ultimo, que, não con-
firmando a concessão feita pela presidencia do
mestre) Estado, negou-lhe o abraniento da
ilha das Pombas situada na bahia da capital
do referido estado.—Iedeferido.

Dia 17

Behrend Schrnidt & Comp., pedindo o paga-
monto de 1:962$210 proveniente da diferença
de cambio, pelos fornecimentos .feitos á, Es-
trada de Ferro Central do Brazil, que impor-
taram em 25:472$350 as cambio de 1$151
reis por marco,e que importariam na quantia
de 127:434$e60, si fosse calculado ao caseie°
do dia, de 1$160 por mareo.—Ind ferido.

Companhia Estrada de Ferro Leopoldina,
por seu director-presidente, pedindo o paga-
mento da quantia de 100:034046 de garantia
de juros e que por circunstancia indep :adento
de sua vontade cabiu em exereicias findos.—
Aguarde a liquidação do exercicio, na fórma
do parecer.

Jeronyina Caetano Rebello, pedindo para
facilitar o embacque e desembarque das mer-
cadorias transportadas pelo vapor nacional
Jeronymo Rebello, de sua propriedade, que
navega entre esta capital e o porto de Cabo-
Frio,pedindo que lhe sejam concedidos por afo-
ramento os terrenos de marinhas no mesmo
porto entre a boca da barra e a fabrica de
cal de Soares Afonso Vaceani & Comp., que
lhe consta estarem devolutoe.—Requeira r
interteedio da Camara. Municipal de Ca
Frio.

Lopes Sá & Comp., pedind ) restituição da
importância de 264$20a em estampilhas do
imposto do fumo que nenhum valor tetra
actualmente em viste da nova lei sobre tal
imposto.—Restitua-se de accordo com o pa-
recer.

Pinheiro & Costa, estabelecidoe em Nitheroy,
fazendo identico pedido quanto á quantia de
20$00 . —Ide m.

Empregados da Caixa Economica do estado
do Amazonas, pdindo uma grat ficação de
10 g / sobre os respece vos vencimentos.—Sub-
metta-se ao Congresso Nacional,

The Nat,il and No" Crus (Br.
liatited, pedindo reconsideração dos

despachos de 9 de novembro e 31 de dezem-
bro de 1882, que negaram-lhe a concessão da
efectividade de isenção de direitos de expedi-
ente para o carvão de pedra e eoke que ira-
portar.—Mantenho os despachos de de no-
vembro e 31 de dezembro de 1892.

Francisco de Sant'Anna dos Santo s, conti-
nuo da Alfandega do Rio de Janeiro, pedindo
tres mezes de licença para tratar doam sande
onde lhe convier.—Informe o Sr. inspector
da Alfandega do Rio de Janeiro.

D. Antonia Luiza Bastos Alves, por seu pae
Thomaz Alves, recorrendo do despacho de 10

-de abril ultimo, que confirmou a decisão da
junta administrativa da Caixa de Amortisa-
ção negando o cumprimento de um alvará
autorisando a venda de apolices de sua pro-
priedade e passado em virtude de accordãto
do Conselho do Tribunal Civil e Criminal.--
Mantenho o despacho de 10 de abril.

Virgilia da Silva Penne Cantão, viuve. do
Dr. José Fereeira. Contão, deputado ao Con-
gresso Nacional, pelo estado do Pará, pedindo
o pagamento de subsidias que seu finado ma-
rido deixon der .iseber,—Pague-se.

RECEBEDORIA

Requerimentos despach Elos

Dia 21 do junho de 1893

Alexandre Lamberti de Souza Guimarães,
e outros .—Transfira-se, e fica multado em
2,5$ o escrivão da 3 1 Preteria.

Mennerat, Lutterbaoh & Comp.— Elimi-
ne-se,

Cardoso & Comp .
Companhia Geral de Commercio e Industrie.

—Idem.
Castre Gomes pec Comp.—Elimine-se, e vá

ao lançador do 11 0 destricto.
Caricia Boisson . —Averbe-se,
Figueiredo & Comp.—Idem.
Francisco Pinto de Almeida.— Corrij s-s

como se informa.
Joaquim da Silve Soares.— A reclarna.,:ã.o

'está perempta.
Banco de Credito Movei.— Não ha que

deferir.

Requerimentos despachados

Dia 14 de junho de 1893

Companhia Fabril Maranhense, pedindo
isenção de direitos para o material que pre-
tende importar com destino á installação de
uma fabrica de fiação e tecidos.— Deferida,
sósnente quanto ás machinas e apparelhos que
importar.
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Commissão liquidante da Companhia Inter-
nacional de Matte.—Mostre-se

Antonio da Costa Chaves Farm.—Idem.
Dr. Visconde de lbituruna.—Idem.
Avaliar Bastos & Comp.—Transfira-se.
Antonio Torquato de Brito.—Idem.
Bessa & Pinho. —Idem.
Villela, Oliveira & Comp.—Idem.
Costa. Torres & Carna.rão.—Idem:
José Vieira de Castro.—Idem.
Baptista Segundo Iriaste.—Idem.
Baptista Segundo Iriaste.—Idem.
Anua Ribeiro da Conceição Oliveira—Idem.
Companhia . Fiação e Tecelagem Carioca.—

Restituam-se 200$0@0.
-Nicoláo Larraia.—Dê-se .

Francisco Martins de Aguiar.—Transfira-se. ,

Ministeeio da Guerra:.

Expediente do dia10 de junho de 1803

Ao Sr. ministro da fazenda solicitaado pro-
videncias afim de que sejam pagas as seguin-
tes contas : a Antonio da Costa Miranda na
importa nela de 485$, a Azevedo, Alves, Car-
valho & Comp. na de 5:4923859, a B. W
Moss, Filho & Gaspar na de 635$983,
Companhia Manufactora de Calçado — Inven-
eivai — na de 12:9 tO$. a Cotnpauhia Indus-
trial do Brazil na de 2:7203381, á Companhia
de Marmares e Ladrilhos na de 98$, a Em-
praza de Metaes e Maehinas na de 3:000a. a

• eonseca Corrêa & Comp. ua de 3:053$538,
.a José Antonio Gonçalvea & Comp. , na de
1:734$130, •a Loureiro Ferreira Mouz &

- Comp. na de 1:6073160, a Marcenaria Brazi-
leira na de 7:2653400, a Max Nothman &
Comp. na de 600$, a M .1. Pimenta Valioso
na de 2:160$, a Ribeiro & Costa na de 59$392,
a Santos & Teixelt a na do 3633418, a Vieira
de Carvalho Filho es Torres na de 5:8063978,
e a Vicente da Cunha Guimarães na de
86:9993670, provenienta de fornecimentos

- que fizeram á Intendencta da Guerra no cor-
rente exercicio ; a Affonso Galline na de
1:132$930, a Cardoso Freire & Comp. na de
30$, a Rodrigues & Comp. na de 73950, a

' Fernando Pires Ferreira na de 580$, a Gon-
çalves & Rocha na de 84$, a João Dias da
eesta na de 210$, a Loureiro, Ferreira, Mou-
ra & Comp. na de 140$, a Socierd Anonyme
du Ga:, de Rio de Janeiro na de 6823930, e a
Veiga & Pires na de 120$, de fornecimentos
feitos a diversos estabelecimentos militares,
tambem no corrente exercicio; ao capitão
ajudante da Fabrica de Pol. , ora da Estrella
na de 1383400, ao tenente quartel-mestre do
Collegio Militar na de 300$, e ao capitãoemar-
teemestre da escola militar data capital na
de 500$, das despe-as miudas dos .mesmos
estabelecimentos realizados no mee de maio
findo,

alinisterio- dos Negocios da Guerra—Rio de
- Janeiro, 19 de junho de 1893.

Sr.ministro de Estado de Industria, Viação
e Obras Publicas.Tendo sido restituidos a esse
ministerio com aviso de 3 de fevereiro do anno
findo, devidamente informados, os papeis em
que Domingos Fernandes Pinto pede a explo-
ração da pedreira da Uru e o uso e goso dos
terrenos que adquirir, sob a condição de con-
struir á sua custa um caes que ligue a praia da
.Saudade á fortaleza de S. João,passo ás vossas
mãos o iucluso parecer, por cópia, apresen-
tado a tal respeito pela commissão Technica
Militar Consultiva e que foi enviado pelo 1°
secretario do Conselho Municipal do Districto
Federal com officio n. 121 de 8 do corrente,
afins de ser animado áquelles papeis.

.Saude e fraternidade.—Antonio &das Gus-
tavo Galvqo.

—A' Inspectoria, da Alfandega do Estado do
Espirito Santo derlarando que ao capitão re-
formado do exercito Tito Livio da 'Silva; que
funecionou c:mo presidente da commissão

• nomeada para eneaxotar o armamento e far-
damento do 32^ batalhão de infantaria, romã-
tido á inteudencia da Guerra, devem ser

abonadas durante aquelle cxercicio vantagens
de estado-maior de 23, classe, de ae,cordo com
a informação prestada pela mesma alfandega
em 19 de maio \fitilho.

—A' delegacia fiscal do Thesouro Federal no
estado do Paraná remettendo, para informar,
o requerimento e mais papeis em que o medico
de 4° classe do exercito Dr. Manoel de Carva-
lho Nobre .pede pagamento da quantia de 240$
importando, da ajuda de custo que alega não
haver recebido quando seguiu em serviço da
capital do rae,smo estado para a colonia mili-
tar do Chopim.	 •

-- A' Repartição do Quartel-Mestre Ge-
neral:

Mandando declarar ao commandante • do
2^ districto militar, para os fins conveiente,s,
que, si o almoxarife nomeado para o Arsenal
de Guerra do estado de Pernambuco ainda
não so apresentou e o fiel do abnoxarifado
João Leop ddino do Rego, se conserva interi-
mente naquelle cargo, devera:este prestar a
respectiva fiança.

Declarando que providencie para que o
5° regimento de artilharia forneça á escola
pratica de exercito nesta capital dous nitri-
res, conforme pede õ commando.nte da mesma
escola.

—Ao presidente da Commissão Technica
Militar Consultiva, declarando, em resposta ao
oficio n. 536 de 10 do corrente. que, de con-
formidade com o que foi proposto por essa
commissão, devem ser remettidos á escola
militar desta capital, para serem convenien-
temente estudados sob o ponto, de vista da
importancia ou valor de cada um dates no
jogo de esgrima e de baioneta do actual
modelo de armas para o mesmo jogo de es-
grima e o que foi indicado pela extincta Di-
rectoria da Fabrica de Armas como merecedor
de substituir aquelle.

—Ao commando da escola militar da capital
determinando que providencie para que te-
nha baixa do serviço do exercito, pdr inca-
pacidade physica, o alumno dessa escola Ma,
noel Franklin de Souza, á vista -do termo de
inspecção a que foi submettidca no estado do
Ceará em 29 de abril ultimo.
• —A' Intendencia da (limara, mandando for-
necer ao corpo de infantaria de policia do
estado do Maranhão os artigos constantes da
nota que se envia, remettendo a esta secre-
taria de Estado a conta da respectiva impor-
tância para que se possa exigir a competente
indemnisação.

—A' Repartição de Ajudante General:
Communicando que, por telegramma desta

data, se determina ao commanda,nte da guar-
nição do estado do Espirito Santo que faça
recolher aos respectivos corpos os alferes
Eda,ard Eurico Damon e Virgilio Ayres de
Albuquerque Tovar, -este do 10' batalhão do
inemtaria e aquelle do 32° da Mesma arma,
e se approva o acto do csaimandante do 5^
districto militar nomeando o tenente do 25°
batalhão, tambern de infantaria, Carlos Al-
berto Camizão para exercer o logar de secre-
tario daquelle commaneo durante o impedi-
mento do major Vicente Osorio de Paiva.
• Determinando que providencie para que,

pelo 17° batalhão de infantaria, se passe, á
vista dos papeis que se transmittem, titulo
de divida de fardamento que deixou de rece-
ber era 1887 o ex-soldado do mesmo batalhão
Manoel Ascendino do Nascimenio, ficando
sem effeito o que acompanha os mesmos pa-
peis, passado pelo 29° batalhão da dita arma,
visto não ter elle dire i to ao fardamento men-
cionado nesse documento.

Permittindo que o 1° cadete 2° sargento do
9° regimento de cavallaria Angelo Fiorentino
da Cunha gose no estado das Alagas a licença
de tres mezes quelha foi concedida para trata-
mento de saude, á vista do termo da inspeç-
ção por que passou a 8 do corrente, dando-se-
lhe passagem de ida e valta, cuja impartancia
lhe será descontada na fôrma da lei., 	 •

Fixando em 13154 o valor de etapa para as
praças effaetivas da guarnição do Asylo dos
Invalidas da Patria e fortalezas, em 785 reis
para os exeluidos e em 13367 o da forragem
para a cavalhada do exercite durante o 2° se-

mestre do corrente anno, nesta capital, publi-
cando-se a tabella, que se treoas t a, da dise
tribuiçã.as, ora approvada.

Classificando no 4° regimEtaia V.% avaliaria
o tenente Alfredo Paraguas sros, pro-
movido a este posto por deet tea i; n :5 do cor-
rente.

Concedendo trea mezes di ..att 	 iara tra-
tar de sua saude, em pror	 que ja.
obteve para o mesmo fins,	 o	 do corpo
de engenheiros Carlos Ed • :c	 slnier do
Pierrelevé, e 30 dias sem asa( tos, para
ir ao estado das Alagôas lar . ar • mulher:
ao anspeçada de 23° batalhão de infantaria;
Avelino Esan dos Santos, correndo,porem, por
conta propria as despezas de transporte.

Nomeando membro da commissão de promo;
ções o general de brigada Roberto Ferreira.

Transferindo para o 30 batalhão de infanta-
ria o alferes do 5° da mesma arma Fernando

•Guapindaya de SouzaBrejune,e para a Escola
•Militar do estado do Ceará a matricula com
que o alumno Bento Borges de Carvalho
frequenta as aulas da desta capital, conforme
pediu.

Mandando:
Remetter os papeis que se transmittem

Auditoria da Guerra do estado da Bahia,
afim de se iniciar o necessario processo de
habilitação do montepio e meio soldo a que
tiver direito D. Francisca Copque de,Almeida
mãe do alferes. Leonidio Aureliano de Ai-'

fallecido a 28 de março ultimo, de-
vendo essa reparticão prestar informações
acerca do espolio do mesmo °tildai.

Reincluir no Asylo dos Invalides da Patria,
onde deverá permanecer o soldado reformado
fio exercito Luiz Reinaldo da França, pas-
sando-se-lhe titulo de divida do soldo que
deixous de receber no exercido findo, e ti-
rando-se-lhe em folha, o que ao referir ao
exercicio_corrente..

Cassar a licença concedida, para tratar de
negocios de seu interese no estado de S Pau- ,
lo, ao soldado do 4^ regimento de artilharia
Alfredo Carlos Werneek Franco, visto haver
em estado de embriaguez promovido desor-
dens no Café Stad Islunchen„ á praça Tira-
dentes, devendo o mesmo soldado recolher-se
ao corpo a que pertença, logo que termine o
castigo que por tal motivo lhe foi infligido.

Incluir do Asylo dos Ia validos da Patria
sargente reformado e alferes honorario do

exercito Roberto Machado de Araujo, con-
forme pediu.

Contar como tempo de serviço, ao 1° sar-
gento do corpo de aIumnos da escola mi-
litar desta capital José da Fonseca Moraes, o
periodo decorrido de 17 de janeiro de 1881 o.
14 de julho de 1891, em que esteve no exer-
cito.

Pôr em liberdade, annullando-se a respe-
ctiva praça, o soldado do 1° batalhão de in-
fantaria Norberto Alexandre de Jesus, con-
forme pede o Ministerio da Marinha, visto
achar-se matriculado na capitania do porte
desta capital.

Trancar a matricula com qus o alumno
Antonio Freitas frequenta as alem da escola
militar desta capital, sendo posto á disposição
do comnaando da do estado do Ceará.

Par á disposição do cominando da Escola
Militar do Ceará o soldado adindo ao corpo
de alumnos da desta capital Ernesto Veriato
de Medeiros, conforme pediu.

Fizeram-se as nausearias communicaçõee.

ee'llinisterio	 Induatria, Viação $
Obras Publicas

Por portarias de 21 do corrente:
Foi nomeado o cidadão Antonio Marques

Camacho para o cargo de fiscal dos mediçOes
de terras a que está procedendo a Companhia
Brasileira Terrena, no valia do rio Iguasse,
estado do Paraná ;

Foram concedidos a Manoel Ribaira de Al-
meida 'Braga, ajudante de e' classe do 1° dis-
tricto doa portos ~Rimos, tres meus de
licença, COM vencimantos na farina da lei,
para tratar de sua saude.
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Directoria Girai da Iuluria
Expcdidn..!o do dia 21 de junho de 1893

Cominueicau-se a Directoria Geral dos
Correio, que pediram-se providencias ao Mi-
nisterio da Fazenda no sentido de ser elevado
a 72:00?, o credito de 5:):0.:4 distribuido á
Zyl lninistração doa correios de Goyaz, no cor-
rente exereado, para despelas do material da
verba — Correio Geral.

Directo:Ia Garai da3 Obtas Publicas

Expo 'Unte do diL 19 de junho de 1893

Co:nrn ali ara-se a) Ministerio da Marinha
ter sido entregue á. Capitania do Port ) do
Arac.:jú, eJtado de Sergipe, a linha telegra-
ahica mandada construir por este ministerio
entre a atalaia da barra de Cotinguiba e
a.quella capital.

—Autorisou-se a Directoria Geral dos Te-
legraphos a providenciar, requisitando deste
ministerio o que for superior á sua alçada,
sobre o facto de haver a Empraza de Me-
lhoramentos no Brazil infringido o art. 132
do regulamento da mesma directoria geral,
Oppondo se ao cumprimento da ordem liada
ao chefe do districto telephonido para pro-
ceder eorn urgencia á mudança de posição e
alteament) de alguns postes telephonicos
plantados na Villa Guarany ., em terrenos de
que é proariete,-ia a relerida eleareza.

Repferimento despachado

tia 21 de julho de len
Companhia Estrada de Ferro Sorocabana.—

Compareç t na Directoria Geral de Viação a
receber gub:s para paaaanentos do impostos
sobre decrwos de approvação de estudos.
••••
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Of cios remettidos

Ao 1 0 9e3retado do Conselho Municipal. re-
inettende papais referentes ao assentamelit) de
trilhos nas ruas do Senado. Riachuelo e Cande
d'Eu, com a informação do respectivo enge-
nheiro fiscal des ferro-carris.

Ao admi 71i St. vador da Imprensa Nacional,
))edindo que seja activada a remessa cosi bole-
tins do ultimo trimestre dó anuo 'iraxim°
passado e bem assim enviar as provas impre,s-
sas dos boletins de janeiro a março do ex.-
rente anile.

Ao presidente do Conselho, remettendo pa,-
p.is referentes ao Lamtracto celebrado com
Michele Mi	 pira um Systerna de publi-
cidade no	 ept.l, atlin de dar desenvolvi-
incuto ao tnesin').

Ao mesmo. remettendo requerimento e do-
cumentes de João Maximo de Mello, pedindo a
reconsideração do acto do Conselho de Inten-
dencia de dl de janeiro de 1891.

Ao director do tombamento, comintitticando
a nomeação interina doa cidadãos Eugenio Pe-
reira, Arthur Mesq alta. Jorge de Almeida
Naylor e José Couto de Oliveira, para auxi-
liarem o serviço extraordinario da cobrança
de 11.Tos era atrazo.

AO Dr. contador, identicea communicaa-les.

Officíos
Da, repartição do. imposto de gado, de 7 do

corrente, communicando ter dado . posse, no
logar de escrivão interino, ao 2a escripturario
da recebedoria José Baptista de Figueiredo
Sobrinho, e no de guarda João Manoel de An-
drade, nomeada pelo cidadão inieistro

archive-se,
Da inspectoria municipal de limienn, de 15

de maio ultimo, enviando participações dos
Drs. delegados; da hygiene das gregtieziast de

Sant'Anna e Sacramento, quanto ás casas
ne. 14, 16 e 28 da rua de Regente e n. 70 da
rua de D. Felicia.na .— Publiquem-se as infor-
mações dos Srs. delgados de hygiene, cha-
mando-se a atenção XL) fiscal de Sant'Anna
para a infareiação do delegado da 1" circula-
seripção d quella freguezia.

Delegacia d .: hygiene da parochia de
Sant'Anna— l a circunscripção, 10 de maio
de 1893.

Cominunico-vos que, cumprindo vossa or-
dem, fui examinar o pre lio á rua de D. Fe-
liciana n. 70, onde deram-se dous obitos, um
por febre typhoide ha tres mezes e o outro
no dia 7 do corrente por febre amarella.
Foram estas as unicas pessoas que adoeceram
na casa, conforme a informação que obtive
de Albina Cestani.

Este predio é habitado por Albina Cestani,
que alm ia tres .co n nmodos, dons no pavimento
superior e o outro no pavimento inferior.
O predio está em condições hygienicas ; todos
os quartos são forrados e pintados, ventilados
e com bastante claridade.

A latrina está situada fera do predio ; tem
caixa automatica, cimentada e tem área cal-
çada com uma sargeta que dá escoamento
aguas. O quarto onde se deu o obito de febre
typhoide foi desinfectado &depois forrado e
pintado e o quarto onde se deu o de febre
ansarella nu di a 7 do corrente está interdi-
etado, por se ter feito a competente desinfec-
ção. Pela exposição que acabo de fazer e que
subtnetto ao vossso cri trio, julgo que o predio
está em condições de aceio.—Sr. Dr. Paranhos
Pederneiras, inspector geral de hygiene in-
terino.-0 delegado, Dr. Joio Gonçalves Coelho,
—.Confere— Jato Pinna Rangel.

Delegacia de hygiene do 2" districto do
Sacramento, 15 do maio de 1893.

Cumprindo as vossas ordens, fui á rua do
Regente as. 14, 16 e 28, onde se de.am obitos
por febre amareila, e fiz um detido exame das
condições das referidas casas São todas casas
terreas, em boas condições de limpeza.

As latrinas são collecadas no quintal, mas
sem caixa automatica. Já expedi intimação
aos respectivos pr priettirioe, para cumprirem
a pesture que rege a especie.

Devo dizer que as mulheres que falleceram
eram todas chegadas de poucos dias a esta
cidade. IlIm. Sr. Dr. inspector geral de hy-
giene.-0 delegado, Dr. A. Beltrão. Confere.
— Ju'io Pinna

-

Requerime;ttos despachados

Horacio Amandolo de Lemos. — Prove o
requerente que fui encarregado de fornecer
e assentar placas e execu tou o serviço, jun-
tando para iso a respeetiva autorieação ou
ordem do agente numerador, não bastando a
exhilliçã,o da conta nem a indicação de nume-
ros h placas e ruas.

Michele Miscione. — O contracto feito pe-
lo requerente para explorar o seu systema
de publicidade por meio de cartazes e annun-
cios, que nenhuma vantagem traria á cidade,
incorreu em caducidade por culpa do conces-
sionario. que não o executou dentro do peasó;
limitando-se a pedir quatro dias antes do
termo a designação para os referidos p:stes.
Assim julgou tambein o Conselho da Intendera
eia; declarando caduao o mesmo contractoanas
versando o pedida sobra relevaeão dessa pena,
embora as razC:es allege...las não coastituam
força maior vão por isso os papeis ao Conse-
lho Municipal para resolver a reclamação.

José de Castro Guimarães. Jo-é da Costa
Ferreira Junior, João Ramoe da Costa e João
Joaquim Gonçalves Borlido. — De accordo
com as informações do director do tomba-
mento	 _

MourãO Queiroz & Gonçalves, Moreira Nu-
nes & Comp. e Manoel Lemos Leite. — De
accerdo com e iereriaaeSe.

l'a/ileira Iernão e Manoel 1.1ves
França. — Defeca:las, dc zaa:orda coai a- infor-
mação.

José Manoel da Alada. — De-eccordo com
a informação da Inspectoria de Hygiene.

3, Xavier da Cunha. — Deferido, de ae-
cordo com a informação do director da afe-

Mouliu, Gateira & Soares. — Como regue-
rem, de acenai') com a informação.

Francisco Simplicio de Andrade.—Aguarde
opportu n idade .

João Maxim° de Mello, 1° oflicial da Di-
rectoria de Obras Municipaes, pedindo a re-
vogação do acto da Intendencm, Municipal de
31 de jan eiro de 1891. — Seja remediei° ao
Conselho.

Conselho Municipal

De conformidade com a resolução deste
coneelho, tomada em sessão de hoje, promulgo
e mando que se publiquem as duas resoluções
abaixo, vetadas pelo Sr. ex-prefeito do Dis-
trict° Federal. cujos vetos foram rejeitados
pelo Senado Federal.

O Conselo Municipal resolve:
Art. 1.° Fica o prefeito autorisado a man-

dar calçar a rua de Todes os Santos, na fre-
g uez ia da Lagoa, na parte comprehondida
entre as ruas da Real Grandeza e D. Mari-
anna.

Art. 2. 0 Revogam-se as disposições em con-
trario.

O Conselho Municipal resolve:
Art. L° Fica o prefeito autorisado a come-

dor licenças ás casas commerciaes antigas, .
independentemente do cumprimento das pos-
turas de 31 de dezembro de 1891 e 15 de se-
tembro de 1892.
• Art. 2.° Fica suspensa a execução da postura

relativa ás chaminés nus eegotaa, das casas
desta capital, até ave o Giwellio resolva sobre
a-sua utilidade.

Art. 3." Revogam-se as diToosieões em con-
trario
. Sala da-s sessões, 12 de junho de 1893.—De.
Oscar Goday, vice-presidente.

De conformidade com a resolução do Con-
selho, tomada em sessão de 12 de corrente,
promulgo e mando que se publique a seguinte
resolução do mesmo Conselho, de 9 de março
de 1893, vetada pelo ex-prefeito municipal e
cujo veto foi rejeitado peio Senado Federal:

O Conselho Municipal resolve:
Art 1. 0 Fica o prefeito autorisado a pro-

rogar até 30 de junho do corrente anno o
prazo para o recebimento de foros em atraso.

Art. 2." Revogam-se as disposições e,n con-
trario.

Sala das sesses do Conselho Municipal, 19
de j unho de 1893,— Dr. Oscar Godoy, vice-
presidente.

VIDACQÃO

A Educação Nacional
(Continuado do 13. 132)

III
A EDUCAÇÃO DO CARACTat

A educação não é de certo, corno inculca-
ram apostolos demasiado convictos urna pa-
nacéa, ma; é senil contestação paderaLassime,
modificador.

Tristeniente, ruas triumpbantemente, as
estatisticas demonstraram a fkládade da as-
serção que eemeçava a adquirir feros de axio-
ma, que abrir escolas era fichar prisões.

Mas, discutindo o valor dos methodos e
temas, nenhumnenhum pensador ha que sem para-
doxo discuta e deprecie a proficuidade da
instrucção e a acção modificadora da educa-
ção.

Come a inte lligencia, como
como o prapre) corpo, 0 caracuu.

car-se ii le kur cdoeu-se, isto e, tJnia
mesma vida eom muni e ,aa oa aquela di-
recção, estas ou quellas teudencias,segundo
as diversas liafigeneias que sobre elle‘actuaw.

(„
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-Dada a passividade do caracter brazileiro
l'eib de inctolencia, de indecisão, de indiffe-
rança, de inactividade, é dever não do go-
verno — que é_preciso refuguemos de nós
esta preoccupaçao do governo, não daadmi-
nistração — que não é_sinão nossa delegada
mas de todo o brazileiro, pela sua acção do-
mestica e pela sua acção civil, promover com
a tenacidade de uma convicção profunda a
educação do caracter nacional.

Sendo o caracter o conjuncto das qualidades
moraes, a educação do caracter não é sinão o
desenvolvimento do que na pedagogia pratica
chamamos cultura moral, ou si quizerein, não
é sidact a generalisação dessa forma da edu-
cação escolar.

A educação do caracter, entretanto, é prin-
cipalmente fóra da escola de que se faz. Con-
correm para ella não só a educação moral alli
recebida em fôrma de preceitos, da regras de
exemplos, de conselhos, de commentarros mo-
ntes de factos da vida escolar ou da mesma
historia,como a educação physica,que enrija o
corpo e solidifrea a saude, garanUndo o moral
de enervamentos, debilidades e nervosismos ;
a educação domestica, , porventura o mais
poderoso agante de cultura moral e, filial-
mente, o meio, isto é, o complexo de forças
physicas e moraes que sobre nós agem: a so-
ciedade, a leitara, as festas, a religião, a
arte, a litteratura,;a-7,sciendia, o trabalho.

Si é verdadeira a douiatina materialista
que aos 30 annos, soldando-se as suturas
ornearam, o cerebro, adquirindo sua fôrma
definitiva, torna impossível as variações do
caracter, a educação deste pôde-se faaer até
aquella idade e em outro meio quemã'o o
meio escolar.

Essa educação, claro está, de ie começar,
sinão desde o berço, conforme aereriam al-
guns, ao menos desde os tres annos, na fa-
mira. Nenhum meio mais proprio e mais
conveniente do que esse para encetar a educa-
ção do caracter da criança, e lançar na sua
alma os geemens que hão de desenvalver-se
mais tarde no adolesCent 3 e no homem.

A constituição da familia brasileira, pro-
fundamente viciada pela escravidão, resen-
te-se aknda de graves senões, entre os quaes
o mais saliente é a ausencia da acção femi-
nina. Os anhos habitas portuguezes do pro-
screver a ,rulher não só da sal a mas de
todas as relações sociaes o domesticas, ado-
ptamol-os peiorando-os. Banida da sala, como
cora tanta insistencia notou o observ'adoa
Saint-H:Mire, (1) a brazileira, afastada de
quaesquer convivencias educadoras da socie-
dade, e não podendo, por outro lado, Viver
sem relações, procurou-a na funesta intimi-
dade dos fOmulos. E' incalculavet a influen-
cia que as mucamas tiveram na familia bra-
zileira, como fok profundissima a sua acção
delataria. 'E este isolamento 'da brazileira,
não era apenas, por assim 'dizer, material,
sinão moral, pois criada em um Ir ato respeito
do marido, não tinham rsuas relações caracter
algum de intimo e igual convivo.

Não ha ainda muitos:annos, em toda à ex-
tensão do Brazil !n1erior, ella não vinha á
mesa, te não sei se haja se encontrariam la-
gares Onde perdure esse costume. Facto cara-
cteristico, a esposa brazileira tratavar- erra
geral o. marido por senhor, e tutearem-se
datis casados- eeria, até bem pouco tempo,
rarissirne.'
• Junte-se a estes habitas herdados de Por-
tugal e aqui, repito, peiorados pela sociedade
a mulher encontrava fóra das salas era que
anão deixavam entrar, a influencia directa
e indirecta de duas raças selvagens nas imas,
segundo a lei geral ethnologica, a mulher
tem sempre um papel menos que secunda
rio (2) e ter-se-ha claramente explicada a
posição da mulher brazileira.

Ora, na familia, a acção da mulher é maior
que a do homem, não só por esta athmos-

(I) Saint Hilaire, Voyage dans is prouinces
de Rio de Jaxeiro et de Minas Gemes, Pariz,
1830, I, pag.. 152, 210 e pasim.

(2) Oh. Letourneau. Ya Sociologie d'apris
retnographie, Pariz, 1880, cap. X.

MARIO OFFICIAL

/Atara de amenidade e de delicadeza que esta
cria ao redor de si, como pela sua muita
maior permanencia no lar e portanto maià
constante e duradoura influencia. Este factó
só da 

j
posição da mulher na familia brazi-

leira, a deixa ver quão deficiente sinão dis-
solvente foi entre nós a educação domestica
como educação do caracter. 	 t

A mãe brazileira, como acha-se notado em
todos 03 nossos romancistas, é fraca. O seu
amor mateaaal, sem energia como todos os
seus sentimentos, é indiscreto , e revela-se
sobretudo pelo mimo, por um excessivo ca-
rinho e uma hysterica apprehensão que ape-
nas consente ao filho arredar-se de suas saias
ou do cólo de' uma ama. No Brazil não é
raro vêr uma criança de tres e quatro ati-
nas ainda ao cólo. Fallar a urna mãe brazi-
leira em fazer seu filho acordar cedo,metter-se
em um banho frio, correr, andar, saltar não
comer goloseimas a toda hora, é arranjar-se
uma desafeição.

A educação moral reduz-se a desenvolver e
fortificar o altruismoae modificar e diminuir
o egoismo.

A educação doi caracter, pois, que:é a mais
elevada fôrma da educação moral, deve co-
meçar pela educação das primeiras manifes-
tações do aItruismo na criança. Cumpre
desenvolver e edacar nelas a affeição, a ne-
tessidade de caricias, a compaixão 'pelo sof-
frimento, a liberalidade, a sympathia, em
surnma, aquilo que -um autor chama as
emoções sociaes. (1)

Até agora o faCto já notado de haver em
cada familia um moleque ou moleques que
eram »os companheiros de brinquedo dos si-
nhtisinhos e as victimas de suas maldades,
especies de leva,panewlas, sobre os,quaes alies
derivavam as suas colaras infantis, viciava
aobremaneira logo esses instinctos, pela can-
currencia da má educação e dos mãos habitas
que teria o moleque, como pelos instinctos
mãos, depravados mesmo, que criava na crie
ança o prazer innato nella de bater alguem
ou alguma cousa. A sensibilidade, se lhe em-
botava logo, não'sómente a sensibilidade obje-
ctiva, isto é, a que faz sentir pelos outros,
mas a sensibilidade subjectiva, a que nos faz
sentir-nos nós mesmos. O moleque desvergo-
nhado que apanhava, ria, chorava e entre
lagrimas ás vezes era obrigado a continuar o
brinquedo, certo não dava Ut criança uma
idéa elevada do brio e da dignidade, e corno
na criança a imiCação tem uma grande influ-
encia sobre o desenvolvimento das suas fa-
culdades raoraes, do seu caracter. (2) os resul-
tados dessa convivencia funesta era assome-
lhal-o ao moleque.

O habito de mandar, desde a tenra infan-
cia, por sua vez, bem longe de fortificar o
caracter o deprime, não só porque perverte a
noção da 'auctoridade que fez arbitraria e
apenas no privileaio fundada, como porque
deshabitua a actividade propria e fia tudo da
energia alheia.

O mais arduo problema e o mais ' delicado
na educação do caracter é, acaso, o da educa-
ção da vontade. Entre nós, nenhum mais
mamentoso—porque, como ficou dito e indi-
caco, a indecisão, a falta de iniciativa, a in-
consequencla na acção, são das mais frisantes
caracteristicas brazileira.

A dificuldade grande da educação da von-
tade está em achar ajusto limite entre a von-
tade, energia necessaria e util, e a vontade,
energia desordenada e 'prejudicial.' Ha paes e
educadores que entendem que bem educar é
em tudo contrariar a criança, quebrando-lhe
a vontade e fazendo-a teimosa; outras pen-
sam que devem, para avigorala, consentir
em tudo e satisfazei-a sempre. Erradissimas
são ambas as maneiras de conceber a educa-
ção da vontade.	 1

Entre nós,alt'preciso lisamente reconhecer,
a educação domestica e defeituosissima. E'
excessivamente frouxa, apezar do s abuso dos

(1) P. Pores, L'Education dês is bepceau,
Pariz, 1880

(2)Alexandre Martin, L'E'ducation du ca-
ractere, Pariz,_1887,..pag. 88.
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castigos corporaes, frouxidão que é ainda o
resultado do nosso caracter indiferente e
lasso. Educar bem uma criança é difficillima
tarefa. E' um trabalho de todos os dias, de
todos os instantes ; trabalho de observação,de
experiencia, de penetração, de paeiencia.
Nenhum porventur t exige mais continuidade
e sequencia, e como ern geral somos incapazes
dessas qualidades,cedo cançonios ás primeiras
e certas dificuldades, e repetimos a phrase
habitual : Deixa- estar, a escola (ou o collegio)
te ensinara...

Na educação da vontade a solução do pro-
blema está não em contrarial-a, mas clirigil-a,
e em desafiei-a a exercer-se sobre cousas
uteis e boas. «Si quizermos, diz um ptarcho-
logo de crianç3s, comprehender a significação
dos actos de uma criancinha, e dirigir a sua.
vontade em um Sentido util e progressivo,
devemo-nos bem compenetrar que todas as
suas tendencias, sejam quaes forem, sabem
do egoismo e nelle se traauforinam.» (1)
Assim a questão é determinar as tendencias
agoisticas de cada acto de vontade na criança,
e atacar a tendencia e não o ,acto. O modo de
atacal-a é questão de' gaito e delicadesa, de
modo a conseguir-se que a vontade, em vez
de ser violentada, se exerça ainda reagindo
contra si mesma. A criança que primeiro quis
e depois, cedendo a uma doce violencia, diz
não quero mais, exerceu incontestavelmente
a sua vontade, com outra vantagem, a de
realizar a suprema victoria, humana, qual a
de vencer-se a si mesma.

Quando a criança, porém, for apathice., in-
dolente, cumpre desenvolver-lhe a vontade, a
qual não é sinão -uma maneira de Ser da,
energia, incitando-a e procurado desafiar
nela o sentimento do brio, da dignidade e da,
honra. Ella não quer brincar, incita,e-e, a
brincar, mostrae-lhe as outras que brincam,
bitincae com ella, fazei-lhe sentir o attractivo
dos brinquedos, arraStae-a brandamente e
persuassivamente a brincar.

Ha crianças—e entre nós por virtude da
hereditariedade são commans—cuja vontade
activa e imperiosa ao principio, á primeira,
didiculdade desfallece. E' preciso não consen-
tir nesse desfallecimento. Cumpre animal-as,
encorajal-asatjudal-as mesmo um poucachinho,
deixando-lhes comtudo o trabalho maior e,
vencidas as dificuldades, festejar com elas o
triumpho. Na educação do caracter, a disci-
plina domestica é o agente principal. Essa
disciplina carece de ser a um tempo severa,
benevolente e constante, e não ter outro ino-
vei sinlo o interesse da criança, porque, con-
forme judiciosameate pensa um pedagogista
já citado, aa disciplina deva ser feita para
corrigir as crianças de seus mãos instinctos e
melhorar-lhes o caracter, não para proporcio-
nar aos paes e aos mestres uma tranquilidada
que o arduo trabalho da educação não ui.-
mitte, nem para. diminuir o mais possivel
sua responsabilidade.» (2)

Essa é a primeira regra da educação.
No Brazil, sahide do duro e co;no quer que

seja intelligente systema de educação portu-
gueza, calihnos, por influencia de idéas franca-
zas, no extremo opposto. A licença que co-
meçava a caracterisar a liberdade no Brazil,é
apenas o prolongamento no estado do system&
-familiar. Na. familia, lambem confundiu-se li-
cença com liberdade. Ora a melhor instru-
ctora da liberdade não é a licença, é a disci-
plina, imposta, como- um dever moral cujo
exacto cumprimento eleva e não rebaixa
quem a ella se sujeita.

Sob o.pretexto de cducae(To moderna tndo
foi permittido, e a facilidade de tudo fazer
em vez de, por exemplo, educar a vontade,
enfraqueceu-a porqua na vida pratica essa.
vontade animada quebrantava-se ás primei-
ras contrariedades.

E' indispensavel não confundir a vontade
com a voluntariosidade, si me permittem a
expressão. A vontade é uma das forças vivas
do caracter, é a somma de todas as energias

(1)Bernard Perez, La Psychologie de Cenfant,
Para, 1882, pag. 342.

(2)_Alex. Martin, Obra	 202.
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Tioraes dirigidas ne intuito de obtenção de
em resultado que a educação motel deve es-
Weer-ee 1)5ra que seja senipre edil e honesto.

a voluntariosidade é o mao lado dessa vir-
tude, é o capricho ridiculo que faz a criança
exigir a lua ou não querer beber elnão no
rsopo do taberneiro defronte, segundo a conlie-
3ida anedota brazileira. Pôde-se afirmar que
Lodo o voluntarioso é um homem sem vontade,
porqrie só exerceu caprichosamente, incon-
stantemente, variando de objecto a cada ob-
staculo, isto é sempre,- porquanto a exercerá
principalmente sobre factos nem constante-
mente possiveis. Ora este perennal quebran-
tamento da vontade, não è, certo, o melhor
meio de fortifical-a,

O melhor argumento, porém, contra o sys-
tema em gerai entre nos adoptado (ou, diria
eu melhor, da falta de systema) de consentir
em tudo afrouxando até ao relaxamento a
disciplina, é que os povos mais viris, mais
fortes e mais energicoe elo aquelles cuja edu-
cação domestica e publica não afrouxou a di-
sciplina e manteve em todo o seu prestigio a
autoridade do mestre e da familia—os inglezes,
os alleraães e os americanos.

Obedecendo é que se aprende a mandar, e
esta verdade nao escapou á profunda expe-
riencia popular que a reduziu ao annexim:
quem nao sabe fazer, nao sabe mandar. « 03
que mais souberam obedecer emquanto na in-
l'ancia, diz Alex. Martin, não são os que
mostram menos e na vida social, com a
condição, porém, de lhesnão haverem ener-
vado a vontade vedando-lis s. por uma inter-
venção pertinaz, os meios, digamos assim, de
a educarem.» (1) Si o habito de mandar desen-
volvesse a energia, o brazileiro seria um dos
homens mais energicas

'
 parque desde a pri-

meira infaneia elle não fez outra cousa. Em
algumas terras do Brazil até o cachimbo ou o
o cigarra era acceso pelo escravo 1 (2)

NA) ponto de vista social, que mais nos oc-
cepa neste trabalho, é urgente no Brazil mo-
dificar esta parte do nosso anarchico e defei-
tuoso systema de educação, estabelecendo a
disciplina domestica e a escolar, desde o en-
sino primarlo ao superior, como o indispen-
savel tirocinio para a disciplina social, base
da segueança do estado e laço da solidarie-
dade nacional. Encarando-a a esta luz, diz
Kant, citado por Alex. Sla,rtin: Póde a obe-
diencia derivar do constrangimento e é en tão
absoluta; ou da confiança, e então é volun-
taria. E' importantissima esta ultima, mas a
primeira é exteemareente necessaria ; porque
ella prepara a criança para o cumprimento
las leis, que mais tarde terá de obedecer como
cidadão, mesmo quando ellas não agradas-
Sem.» (3)

Além da educação da vontade, e do desen-
volvimento do espirito de disciplina, de sym-
eathia„ de soleridade, tem ainda a familia,
em estreita communhão com a escola e com a
sociedade ,m geral, de atacar a mentira, a
Iissimulação, o medo, não só directamente,
eamo desenvolvendo e estimulando a coragem:

verdade e a franqueza. Que pessimo nao e
) habito tão nosso de metter medo ás crian-
sas com o tittit com pretos eclhos, com almas
lo outro mundo, tornando-as supersticiosos e
.:ovardes !

E' o desprezo do trabalho, degradado entre
lós pela deleteria influencia da escravidão,
na do defeitos mais patentes do caracter bra,-
:ileiro. A educação da actividade, no sentido
ie elevar o amor do trabalho, fazendo-) com-
)rehonder como o mais bello titulo de nobreza
to homem moderno, impõe-se, pois, especial-
unte á attenção e cuidados da Partilha e dos

1 Obra cit., pa.g . 266.
2 E' earacteristica a anedocta brazileira:
—x Moleque !...

Sinhe!...
—a Dize a este gato que sapo...»
Na kmazonia existe esta variante:
—«João, tu queres mingáo ?
—« Quero.

Vem buscar a tua cuia.
—e Não quero...»
3 Obra cit., pag. 268.
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preceptores. A extincção da escravidão não
e de si mesma bletaate para adegar os fie-
nestiesimes efeitos da execranda instituição,
ene só milito de passo ir-se-hão dissipando:
E', pois, indispensavel—e isto sentiram os
mais bem allumiados abolicionistas—que a
obra gloriosa cujo coroamento foi a lei de 13
de meio de 88, se continue pela, educação, não
só dos liberta,ndos, sinã,o de nós todos, tolos
mais ou menos contaminados pela sua pe-
çonha.

Certo a eXtincção do elemento servil—se-
gundo o euphemismo com que fugiamoe de
dizer a escravidão—trará forçosamente a di-
minuição dos serviçaes gratuitos, e não se
verá daqui pira pouca casas, aliás pobres,
em que tantos eram os servidores como as
pessoas servid Is. Isso nos eis tegare a servir-
ruo-nos nós mesmos, e até a servir aos outros,
consoante as ex -gencias de necessidade—mas
não será bastante para destruir 03 efeitos,
fatalmente duradouros, do mal. E' a educa-
ção, largamente cornprehendida, dada na fa-
milia, dada na escola, dada ca sociedade, que
pôde acudir e mais prornptamente remediai o.

Em resumo, a educação do caracter como
indiepensavel elemento da nossa educação
nacional, qual a reclanam os mais altos inter-
esses da patria brazileira, deve ter por fira
combater era nós tudo o que deprime o nese()
caracter, desenvolvendo ao mesmo tempo as
qualidades contrarias.

Essa é a missão da familia, da escola, da
sociedade, das religiões, da politica, da lit-
teratura, da eciencia e da arte—si bem que-
rem merecer da pateia e da humanidade.

IV

A EDUCAÇÃO PIUSICA

A' mesa do squire (1), após a retirada das
senhoras, como na locanda em dia de feira, e
na taberna da aldeia ao domingo, o assumpto
que, depois da questão podtica do dia, mais
excita o interesse geral. é a criação dos ani-
ma,es. De volta de uma caçada, a maneira
de melhorar as raças cavallares, os cruza-
mentos, os commentaries sobre as corridas,
preenchem a palestra dos fidalgas que a eavallo
recelhern á sua residencia ; um dia de caçada
a ti.° nos pantanaes não finda sem que tra-
tem a arte de ensinar cães. Deus fazendeiros
que através dos campos voltam do officio de
domingo, passam gostosos das considerações
sobre o sermão ás observações sobre o tempo,
as colheitas, os gados, e dalii resvala a dis-
cussão ás diferentes especies de forragens e
as suas qualidades nutritivas. Na taberna,
Hodge e Guies, mostram, por suas observa-
ções comparadas sobre as respectivas pos.sil-
gae, que cuidaram dos porcos de seus amos e
que sabem os efeitos que este ou aquelle pro-
cesso de engorda nelles produz. Já não é se-
mente entre as populações ruraes que o ar-
ranjo do canil, da estrebaria, do estabulo
do aprisc) é aseumpto favorito. Nas cidades
tambem, os numerosos operarioe que possuem
cães, os rapazes sufficientemente ricos para se
poderem entregar ao prazer da caça, e seus
paes, mais sedentarios, que tratam os pro-
gressos da agricultura, que teem os relator-ias
annuaes de M. Mechi e as cartas do M. Caird
ao Times, si quizessernos contal-os, formariam
um consideravel total. Pesem em revista a
populaçãe masculina do reino, e achareis que
a grande maioria interessa-se pelas questões
de cruzamentos, de criação, de educação de
anlinaes de uma especie ou de outra.

e Quem, entretanto, nas conversações de
depois do jantar ou nas palestras da mesma
natureza, ouviu jámai uma palavra sobre a
criaçao das crianças ? Querelo o fidalgo rural
fez sua visita quoti liana ás estrebarias, e elle
proprio inspeccionou o regimen que fazem
seguir aos seus cavallos, quando deu uma
volta de olhos a seus gados e fez recommen-
daeões a respeito, quantas vezes euccede que
suba ao quarto das crianças, examine os ali-
mentos que lhes dão, informe-se das suas

(1) Titulo dado na Inglaterra, não só aos
fidalgos, mas a certos funecionarios, aos capi-
talistas e aos que exercem uma profissão li-
beral.
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horas de comida, e veja si é sufficiente o are"
•lamento da nuesery 1 Em eu s livraria encon-
trem e-: O E?rradar de White,o Livro da hei..
dade de Stephens. o tratado de c zça de Nem-
rod e, em geral, leu estas obres ; mas que
livros leu elle sobre a arte do criar as crian-
ças de mama e as mais crescidas ! As pro-
priedades que para engorda do gado terna o
nabo ou a colza, o valor nutritivo do feno e
da palha picada, o perigo de abuso do trevo
são pontes sobre os quaes è instruido todo o
proprietario, teclo o fazendeiro, todo o ma-
tato. Mas qual dentre eines inqueriu si a
nutrição que dá aos seus pequenos é apro-
priada ás necessidade da fletir eza de meninas
e meninos ene crescimento ? Acaso . irão, para
explicar esta anomalia, que estes homens, se
occupando dos animaes, não fazem sinão oc-
cuparem se de seus negocies. Não é esta ra-
zão bastante. porque o mesmo acontece nas
outras classes da sociedade. Muito poucos, en-
tre os h tbiántes;das cidades, ignorarão que
não convém fazer trabalhar um cavallo logo
depois de ter CO eido ; e todassia, se encontra-
ria apenas um entre elles, suppondo que fos-
sem todos paes, que comsigo mesmo consnl-
tasse si é suficiente o tempo que discorre
entre os repastos e as liçõs de seus filhos 1
Si penetrardes o intimo das cousas, vereis que
qu tsi sempre uru homem considera o regi-
men seguido na nursery, como assurnpto que
lhe deve ser estranho. Ah 1 deixo isso tis se-
nhoras! responder-vos-ha elle provavelmente;
e, frequentemente, o tom em que o dirá dei-
sairá manifesto que julga taes cuidados in-
compativais com a dignidade de seu sexo.

A qualquer luz que encaramos de facto, não
é singular que eniquanto homens de educa-
ção consagram muito tempo a reflexão á
cre,açãe da touros selectos, julguem tacita-
mente o cuidado de criar bellos homens, in-
digno de sua attençrlo ?

As mamães que apenas aprenderam as lin-
guas. a musica e certas prendas feminis, au-
xiliadas por amas carregadas da velhos pre-
conceitos, são julgaelas juizes competentes da
alimentação, do ve,stua.rio, do grão de exer-
cicio que ás crianças convém.

Emquanto isso, os paes Icem livros e ar-.
tigos d.e jornaes, rettnem-se em conamissões,
fazem experiencias e travam discussões, com
o fun de descobrir quaes os melhores meios de
engordar 03 porcos!

Vemos que se dão a perros para produzir
um cavales de corrida que ganhará o Derby,
nada se faz para produzir um moderno atle-
ta. Si Gulliver houvesse contado que os habi-
tantes de Laputo entre si COP tendiam era criar
o melhor possivel os filhinhos das outras cre,a-
turas, e não se lhes dava de saber conforme
carnpria-lhes criar os seus, este absurdo pa-
receria igual a quantas sandices lhes olhe at-
tribue.

eA questão, entretanto, é grave. Por mais
ridiculo que seja'o coatraste, o facto que en-
volve não é meleis desastroso.

Conforme disse um espirituoso escriptor,
neste mundo a primeira condição é ser um
bom an:ntal, e a primeira condição da pros-
peridade nacional, é ser a nação formada de
bons aniniaes.

Si o desenlance de uma guerra depende
muitas vezes da força e da audacia dos sol-
dados, nas lutes industriaes tambem, a ve-
ctoria, depende do vigor physico dos producto-
res.» (1)

E' assim que Herbert Spencer, o grande
pensador inglez, enceta no seu sugestivo li-
vro sobre a e aicação intellectual, moral e
physie , o capitulo que esta ultima trata. E
esta critica, tão heia de excellente hemour
inelez, faz o maxirno dos modernos philoso-
pitos daquella nação, ao povo que alies mais
se occupa da educação physica, ae povo em
cujas escolas secundarias e superiores o tempo
dado aos exercicios corporaes e quasi igual ao
horario votado aos tralhos intellectuaes1

O que se poderia dizer do Brazil onde a
educa çao physica é apenas uma vaga designa-
ção que somente agora entra a ser superti-
cialissimamente conhecida?

(1) Herbert Spencer, obra cit., pag. 1043-169,



Aqui, estamos ainda mais atrazados, parque
nem ao menos da educação dos animaes
tratamos, como soem fazer os inglezes, e o
arremedo do sport britannico, que só o amor
do jogo faz manter entre nós, na exclusiva
fórma de Corridas de cas calhas, é uma maca-
quice desintelligente e como quer que seja
ridicula.

Pelo citado 'trecho do famoso philosopho,
cujo systema basêa-se nos mais profundos
estudos da biologia e da psychologia, está-se
vendo corno comprehende elle—e com elle a
maioria de pensadores e peda,gogistas, a edu-
cação physica.

Entre nós, quando se fala em educação pby-
sica, quasi se subentendem os exercicios gym-
nasticos e principalmente os chamados acro-
baticos.

Não é esta a verdadeira e utilissima com-
prehensã,o dessa fôrma de educação que, não
obstante pre,conisada desde Montaigne, Locke,
J. J. Rousseau, Huteland e Fróbel, (1) apenas
agora começa a sahir do domiriio da especu-
lação para o da pratica. Como deixa manifes-
to a citada passagem de Spencer, a eduátçãa
physic,aana,o se limita apenas, como vulaa,r-
mente suppõe-se. aos exercicios physicos, mas
abrange a hygiene, considerada esta, segundo
a excelledte definição de Littré e Robin c imo
o conjuncto d «regras a seguir na escolha
dos meios convenientes para entreter a acção
normal dos orga,os nas diversas idades, con-
stituições, condições da vida e profiesões.» (2)

Como a educação espiritual (in'tellectual
moral) tem por fina preparar um espirito cila
to e bom, assim á educação physica compete
formar um corpo robusto e são, completando
ambas o fim superior da educação que é tor-
nar o homem bom, instruido e forte.

A educação physica, pois, deve tomar o ho-
mem criança ainda, no berço e. através da
primeira e da segunda infancia, da adelescen-
cia e da mocidade, levai-o á virilidade, que
lhe caba fazer rija e valente.

Racionalmente, essa educação conviria, co-
meçar da vida intra-uterina, por uma cui-
dadosa hygiene da mãe durante o longo e
melindroso periodo da gestação. D iate Hy-
pocrates sabe-se cale e na madre identifica-se
a criança de tal forma com a vida da mãe,que
a saude de uma faz a s.aude da outra,» e o
notabilissimo especialista -que cita este acer-
tado conceito do profundo sabedor grego,
ajunta «que não se poderia insistir demais
sobre as fataes consequencias para a mude
da criança, das faltas de regimen e impru-
dencias das mães.» (3)

O aleitamento, a ablactação ou desmama-
mento, a primeira nutrição, o vestuario,
para não esmiuçarmos outros elementos que
nota.veis theoricos da educação fazem entrar
nos seus systemas, como 03 mdSmos objectos
que cercam o infante, os sons que cumpre
elle ouça, as cores que lhe devem ferir a
retina, em summa todas as influencias do
meio circunstante, exigem attenções especia-
lissimas em urna educação physica intelli-
gentemente dirigida. Si na Europa cultisima,
estes ensinamentos de medicos e pedagogos
não entraram ainda completamente na massa
do publico, entre nós são siquer conhecidos,
com gravissimo e incalculavel prejuizo, não
só para o melhoramento da população como
para o seu mesmo crescimento. Acredito caie
se houve,ssemos um serviço de estatistica bem
organisado e digno de fé, espantaria a cifra
dos obitos de crianças. E, como é sabida, as
estatisticas européas provam, a não deixar
duvida, que a mortalidade das crianças de;
pende consideravelmente da hygiena.

Nada obstante a meiguice e carinho da mãe
brazileira—o que prova que mesmo as
tudes querem-se eselarecidas—a nossa educa-
çaio infantil, physica como espiritual, é in-
teiramente primitiva e empirica.

T.,almaaa ()Falei ri.í

Os nossos (ilhoa eram entr sguee aos cuida-
dos das escravas, cujo leite (paul sempre
eivado da vidioa que mais tarde lhe com-

. prometteriam a sande, principalmente as
alimentavam. Eram as Mucamas, escravas
ou ex-escravas,--e isto basta para indicar o
seu valor—que de facto dirigiam eua
primeira educação physica, p is eram ellaS
quenasuperentendia na alimentação, nos pas-
seios, no vestuario e nos demais actos da vida
infantil, Não era raro ver menino de oito e
mais annos dormindo na mesmas rede que a
mucama de seu servico que, em geral extre-
mamente amorosa e affeiçaada a alies, não
sabia recusar lhes nada, nem mesmo aquillo
que evidenterneniss lhes pod i a conaprornetter
a sande. O que tinham de eaervantes seme-
lhantes costranee, que, sem mentir, si não
podem dizer findos, não escapara a ninguera.

Estes habitos exiaern sercorrigidoS,e modifi-
cados d- accor lo com os ensinamentos da
bygiene e pedagogia infa itil. 	 -

-E' desde a primeira infanda que á educação
physic bem comprehendida deve começar a
suaobra de preparar geaaçies sãs erfortes

Urna sociedade que se preza de civilisada e
a quem não são alheios os interesses das
gerações que lhe hão de succeder e 'preparar
o futuro da patria. não pede, sem falar tO3
seus deveres postergar esse, talvez o mais
caro de todos. Não lhe é dado tão pouco,
para o desempenho Intelligente desse encargo
ignorar qual a influencia que tem ira edu-
cação physica dos primeiros annos. e quaes O

anidridos que r aclamam, as questaes dos vos
tuarios, da alimeittação, da arejainento dos
quartos, da repartição das horas de refeição.
de somno, ou de brinquedos, dos exercidos,
das primeiras noções e dos primeiros estu-
dos, e ainda das com acanalas e das (nuas ex-
teriores que cercam a criança.

E' desconsolador que todas estas graves e
interessantes qriestões, tenhamos de ir fatia
rlal-as em autores estrangeiras, Mias doucri-
nas nem sempre se coadunem talvez ao nosso
meio. Nesta parte da educação physica, que
incumbe á educação nacional ao nosso cor Ci
rnodico—onde, com justo desvaneci manto-
ga-se, não escasseia o meresimenta—Cabe Uma
parte preeminente, A educação—physica, in-
tellectual e moral—tem h de por base a psy-
chologia, não psychologia do nosso .obsoleto
e como quer que seja ridiculo ensino de
philoso ;há, mas a peychologia scientiaca,
cuja base é a b i ologia e a psychologia. Sem
duvida alguma a psychologia da crianç
brazileira—como a do_ brazileiro-não é a
mesma quis a da criança franceza ou america-
na. São qu farte as razões dessa diffèrença,a
forrar-nos á obrigação de as pôr anui En-
tretanto, é aos sabios e mestres daquellas na-
ções que vamos nós beber todo o conheci-
manto da peychologia infantil, que possamos
ter. Aos nossos medicss cujo concurso no
ramo biologia° a educação nacional reclama.
cabe prover a esta penuria, que ao mesmo
tempo corno que vicia entre nós o problema
da educação.

Na e lucação physica,, principalmente, é o
seu c mcurso indispensavel, pois estou a crer
que, dadas as nossas condições de clima e de
raça, a nossa constituição, o nosso tempera-
mento, a nossa idiosyncracia, não tem absolu-
tamente o mesmo valor os preceites e ensina-
mentos dos especialistas estrangeiros relati-
vamente ao vestuario, á habitação, á alimen-
tsção, ou aos exeraidos do corpo.

E é isto tanto mais relevante que, coma
ninguem ignora, a questão de temperamento
e de idiosyncracia é capital na educação phy-
si ga. (I) Nem todos os exercidos convém a
todos, já corno qui lidade,já olmo quantidade.
A idade, o estado de saúde, o predominio
destes ou daquelles caracteres physicos, in-
tellectuaes e moraes,marecern ser tomados em
consideraçXo nesta corno nas demais 'fOrmas
de educação. Importa, pois, e muitissimo,pos-
suirmos taabalhos nossos, de observação ori-
ginal, briviteira, quer sobre a nossa propria
physiologia. e psychologia, quer sobre sua
applicação á pedagogia nacional,
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Propriamente é na segunda infanda qu e
(levem começar os' exercieios de corpo,as boas
caminhadas, as marchas, OA diversos 'me
mantas dos varies membros, a pé firma ota
em movimento, as corridas, os saltos e, sobre-
tudo os jogos como a peteca, as barras, o qua-
drado, o salta carneiro, a malha e todo uma
collecçã'o de jogos que noe faltam nacional-
mente a nós, mas que pódent e devem ser
introduzidos nas nossas escolas, nos nossos
collegios e—oh candida illusãO minha 1—até
nas aaadernais e demais cursos superiores.

Isso, porém. lia de ser difficitimo, dado esse
enfatuamento de se fingir do homem, que dis-
tingue o acadonico braz leiro, o maxisno Paus
ter da indisciplina moral que tanto está pre-
judicando o pais. Eito é litteratn paeta,disaute
os philoBophos com uma grande eraidiçãa de
catalogas, Janota posear

i 
discursador, namo-

rado. abarraca :o. doutor desde segundo annis-
ta—estaria abaixo della, da alia dignidade. do
seu caracter.entregar-se a exercido; de corpo,
fazer gymnastica, correr, jogar a bola

'
 a ma-

lha ou a criehet , como 11 jogo, além do talhar,
nas salas empestadas de tabaco e suor, apra-
eem-llie apenas os de cartas ou o da roleta...

Qa3,31 ao pó le assegurar que si a direcção
do nova swwrior quiz~, embora.
mais officiosa caia orricialmente, levar esses
rapazes á pratica dos exercicids phy sicos, a
quasi totalila 1e delias seria resistentemente
avessa á innova:ara

Arremedarão arotenam nte todas as ruins
novidades parisienses de exportação, maca-
(vi saras) ridiculamente os caix airos viejautes
ingl aes. mas a sura valila le infantil e o maio
de exarcicio, propri) á nos-a nwl:eza e indo-
lenia, não lhes en gendra imitar intell gen-
temente as insiatuWes e os costumes que
cumpre nos adoptar. si 00s importa o não
abastardamento (1 s nossa raça.

Não só nos collegios, ri s nas universidades
e acale,nies missas. ailernã,s, ame-
rican is e.muito recentemente, fiuncezas, a
educação physie sob a fórme de eynanastica,
dos joeios athleticos, de esgrima, de. Pedes

-trianiano, de canoagiern, de equita.ç.qa,
quando rara uma instituição °Meloal, um c estu-
rras tão inveterado e tão respeitado, que citam!
faz lei

Na Inglaterra, cujo povo é. incontestavel-
mente o mais forte, o mais energia°, o mais
viril dos deste fim de seculo, os , exercidos
physicos são, digamos assim uma instituição
nacional.

As celeberrimas regatas, entre as universi-
dades de Oxford e Carribsidga, ~ripam tanto
a attençã,o desse povo grave entre todos,
como a mais palpitanta questão parlamentar
sobre a sua palitics, exterior.

NOS collegios univerairarios, frequentadoe
pela aristacsacie inglesa e onde a despem
dos alumnoe é em média de ti-es a quatro
contos p armo, como Eton, como Haarow,
como Rugby, nove horas por semana são
exclusivamente consagra las em tres dias dif-
farentse aos exercidos physicos (1).

O ericket, o foot-ball, as regatas, as grandes
marchas, as corridas a pé, quantidade de
pequenos jogos collegiaes, a nata,ção, a caça, is
rapoza,, a equitação, o laumtennis; o boxe,
amados, espalhados e praticados por toda a
Inglaterra e colonias, são a grande escola da
educação physica ingleza. Seus resultados,
alii estão patentes.

A Suissa. tem a gymnastica, e os exercicios
militares que alli, desde a escola até á uni-
versidade. fazem de todo o cidadão um bom
soldado.

Possuo ainda os clubs alpinos e as ex-
cursões alpinas e as numerns i ssimas socie-
dades de tiro. além da esgrima e dos mul-
tiplicesjogo-s a que se entrega em geral a mo-
cidade etiropére. As grandes festas fsideraes
que alli se fazem, de tiro, gyrnnastica, exer-
cicios militares, recordam as grandes festas
istlunicas da Gracia antiga. Ttaes solemnidades

(1) V. Philippe Daryl. Eána ;ssance Myst-
gue, Paris, 1a88, e R. Boneld, Instrnzione
Second/ria ia Ingh.itterret, ia Nuona Antolodia,
vol. XVI.

Quinta-feira 2 2

(1)Veja-se em Fonsagrives, Entretiens sur
l'hygidne, Paris, 1881, pag. 130 e seg. a dis-
cussão dos systemas destes philosophos,

(2) Dictionnaire de Iliddècine, Paris, 1873,
verbutn Hygidne.

(3) E. Bouchut, Hytidne de la premiara	 (1) Veja-se Dr. F. Lagrange, Phisiologieenfance, Paris, 1855, pag. 6.	 des exercices du eorps, Paris, 1888.



aio apenas manifesteffles de exercidos e
vigor -physicos, são mais, são verdadeiros
Adias dia educação nacional, pelos sentimentos
•atrioticoa *que despertam e pela sensação

omeal que ddxam:de. solidariedade doe mas-
-eco adotam em coma= feitos e das mesmas
-talnute ganhas.

ttà Allernanha, diz, fundado em autorkladea
¥allosiessimats, o Sr; Ruy Barbosa, consagras
Aucaçlto physica. um culto que se confunde
suas' *com o patriotisino.» (1)._

A g. ymntietica é aill appellidada conforme
ofiguel Breai, citado pelo mesmo Sr. Ituy
-1arbona, uma arte secionei.

Em uma conferencia fe ta na associação dos
idedicát militares anemias, o celebre physio-
agido, Du Bois Heymond, professor na uni.
sumidade da Berlim, affirmava qUe o exerci-
-4o merece tint lagar na ordem do dia da
=demi*, e analYeando tants systems* de ater-
ido, a..gymnastica aliem!, (do), a gymnastica

-neca e os exercidos athld~ instam ase%
lícita que ca gynumetica atrai, tom a sua
-*bis mistura de theoria e Pratica, fornece *a
Siais %voltava solução quiça a solução de.
!altiva, .do tão láportsvite problema que
:Ode Rousseau °Ocupa o pvlagegia.s . (2).

Isso -só deixa ver • Importanda que na out.
Issima.Allemanhá dão. como .principal
*isento . da educação . phYsica, * • 83Innastica.
ntelligentemente cultivada, epor sabias 1 lus.
reg regalada nos seus methodos . e estudada
-4ott seus etreitoe A' gymnastica juntam-se as
=xereteias as lentes. Os jogos P, nas universk
'Mas, •ft %rima prati%daccono una tradição
its honra e descoragem ..0 serviço militar obri.-
-:• atorlo, trabalhoso, duro. rude o semp:e
etivo• completa esta eduanio.	 •
Os Estados-Uuidoe conservam tradicional.

',ente es velhos jogos' lughtzea. Demais, a
temnastica sob a. trai.: e nome espetai. de
- xerctetoe callisthenicos . entrou desde  muito
-to aysteina geral de educação publica,

Organisando -apót a catastrophe a educaç o
maional, não esqueceu a França esta feição
nadamental .deita. A gymnastica, acaso por
emeds systeinaticamente organizada, e depois

o exercidos militares, entraram ebrIgatorie.-
,,ente n-t ensino alteai primaria e secunda-

Por 1888 uma Micção, peovocada prioa.-
-*Imante pêlos estudos sobre a educação, phi-
loa na Inglaterra, de Paschal Orousset (Phil.
ipe Daryl ) primeiro publicados no Tesas é
;e0ois em volurae,(3)contra o system franca
= a favor, dó lula, desafiou um movitrento

favor dos jogos.. Desse movimento nasceu a
dga da Educação physica.que encontrando a
üalor aynipathia e euxilia do governo, de
idas as administrações, dá u niversidade e de
eaptdação, conseguiu, 'sem lirej'ulzo da gyra.
dedica, introduzir sia& escolas; s oolleglos e
somos o uso dos jugosathieticns, assim int&
esscomovelhosjogos bana:" restaurados.(4)
tia jornal sespecial da Liga não só intua*
o seu movimento e progresso, como publica
anstantemente conselhoa de hygiene,
*oa sobre a educação pivslot, e noticias de
nos, .com explicações .mroumatancia.daa te
,ratica.s das suas regras e meios.
.lem todas as amiais nações onde o espirito
ublied não dorme, sinão que vela continua-
mete 'pelos *interessas da* patada, tem a ada-
gio phydm. 	merecido particular interne- es.
10. Suada. na Belglea, na 'faltando, na Aus-
Aa e na Balia thapsirte das programas es'
alares.
Em todas os. palies civilleadoe, medico%

hysiologistas: hygienbstas, pedagogistas ma ! =
pilmin em livros, dai revistas e nos mesmos

-.rimes diários; conselhoa, prescripções, alvis
'-ns • ou areio** soabre todos os diversos
apodos que pode apresentar o Interessante
rabiem da educação physica.

O1,15:45Critatigit .2ee:14; Scleatifique, Paris.
orno XXIX, pag. 108.
(3) Renois.u4oces P1zy,:que,Pariz.1888.

.(4) Ver este movimento em L' Education
B4letin de Ia 1.1,9ue Natioide

gdocation Playsiqua, Paria, rue Vivienne,
X •

Entre nós tudo, infelizmente, esta por
fazer. Existe, é certo, em alguns prograni-
mas officiaes sob á exclusiva fórma da gyrã.
nastica, mas, ou seja porque esses program.
masem geral se não executam abulo em mie
alma parte, ou seja porque os professores
lambem a não aprenderam amenos aostl-
mam, éliala determinação lettra morta.,

Acresce °julgarmos que gymtastica aao oa
exercidos aerobaticos, o que de todo o ponto
•alma a idéa pedagogica desse ensino.

Precisamos, neste ponto, como em tantos
outros, reagir.

Cumpre fazermos entrar a educação phy-
doa na neasts educação, nos nossos oostu-
Mes.

Devemos, entretanto, Coniprehende/-a. ler-
gemente, .scientificamento. Penetrar-nos de
que dia *ela Mo linilta a gymnsatica, cujo
valor, como ti de passagem indicado, tfs mui-.
to relativo.

Cuidemos da hygiene particular e indivi,
dual, apenas entre nós conhecida, mas de
nenhuma fôrma praticada. Introduzamos nas
nossas escolas, noa nossos eollegios e outros
estsbsierlmentes de instroc40 . primaria e
secundaria, a gymnastica, principalmente
aquella que disponha, Mapa:telhe*, os exerci--
aios cedlisthenicos, as corridas, as marchas,.
os saltos e os jogos estrangeiros. pois não te.
mos proprios, qua melhor . se ..adaqtein ao
nosso clima, ao nosso.' meio. Que em cada
cidade as municipalidades preparempeque-
nos ou grandes prados em parta arto_
emlparte gramados, onde os alutnnos dos
.estabelecimentos publicas e particulares, via,
conduzidos pelos mestre*, em dias *determi-
nados, entregar-se a exarados de corpo é
30$ salutares prazeres dos jogos athleticos,
Creemos na nossa mocidade, tão fraca, tile
estiolada por uma piegas litteratice precoce,
imo que um eseriptor banam, tratando este'
anumpt,"eheitee ~teria de entlettiqfaw. (1)
Incitemos nella cases ardores da luta physica,
a ver Se lhe geramos o enthuslasrao que Ihts
falta matutas intellectuaes e Moraes. Quan-
tas pedagogistas e phydologistas . Usem estu-
dado estas questões, são aecord.es em reco-
nhecer a influencia *poderosa da educação
physioa sobre a iuteitiga.ncia, sobre °caracter
sobre a moral. E a pedagogia acionadas,
sciencia—si tal nome lho cabe—ainda em ela
da formação e onde tentas sio as questões
Controversas, é uranhoe neste ponto. •

Suscitemos nas nossas academista o gosto
por esses exercidos. Todas dias se achani
em cidades onde a canoagem, sob o enode)
¡intente° um dos mala completos exercidos
que na poda fazer, facilmente poderia ser
praticada Mas não somente o exercido de
remar, Orem ás grandes marchas a , a
esgrime, 03 jogos como O crwhet, a malha, a
pala, certo não. desdourariam os nossos o-•
vens doutores. Os que remam nas-regatas de
Oxforct e Cambrigde podem ler é. primeira
vista uma pagina de Homero ou',de Demos-
thenes, um capttuto de Tacito ou uma come,.
dia de PIauto, e discutiriam com . .grande
lucidez e solida noticia dos textos UMA ques.
tio de direito romano ou patrio. E não ha
quem não sedbarque uma das glorias de que
ao deavaneoe o velho Gle.dstone„ ó farol=
criatotor do Mo°, é de ainda eeptragenario
p. dor • derrubar um carvalho a machadadas.
Tem oitenta canos. .8 duoge na Inglaterra;
com a actividade e o ardor de um mal, a
mais baila, a mais generosa, porém a mate
armae dal* campanha palitica date .fini
-ele sande. Exemplos . destes alli" enolserbat
uma pagina, e os homens mais altamente
collocadoa nesse pais tão tem300131):000te Mer-
a:chie% cujos nomes ligurani nos velho* se'
obstrua tuuvereitarios como *Matara, • ou
baurs de primeira força, como chaf a no fpot.
bali ou vencedores no famosas regatas, tema
como uma honra apreciavol presidir os dobe
.athletioos, os. seus ',acetina e as suas buba
nos varios campos em que, em determinadas
periodos, se reuno a mocidade Inglesa em
prazo dado de emulação, de força, de vigore'
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da coragem. E não &amplificacto dizer que.
aingiaterra acompanha afies incidentes com.
Um grande interesse mima enfraquecido. Os
mais graves jornaes, como o Times, °ocupam"
se longamente deixas celebres partidas, com
quaei o mesmo interesse com o& tratam as
questõesda„pobtica européss. -Não nos admis
remas, pOis, que esse povo vá conquistando
o mundo ; sobeja-lhe para isso força, energia
e andada.

Em se tratando destes exercidos. no 13~11,
a nossa indoIencia nacional acode coa a ema.
trariedrde dó clima; que se não presta
Mies, que os,nã000nseente, que torna-os • tia,
posaivele.-

.Taes abjecções são sem valha alguma, 'aio
eó diante dá physiobgia, como da pratica.
SI, como o demonstra aquella adenda, os
exercidos phydoos sio um revigóre.dor dai,
energias physicas e portanto da sande, is jus-
taniente em os climas enervadores e debilikns
tee como o nosso que convém mediante .elle
reagir contra a acção' do meio phydoo. 	 4

. Segundo o phystiologista franca Luning%
a medida physiolog dos ex.trciaos corpo-
rude a affrontamento (ossoufletnent)'no seu
terceiro periodo ou axphyxico. (I) . •
•*Sendo assim já temos no Brasil uni °Mario

..seguro na pratica desses exereidoi. Vido o
.nosso clima, o cansaço . nos chegará-a nós pri-
melro e com menor Do gma de força. dogma-
dida que em clima mais fresco ou frio,- nus
como a maior ou menor Intensidade da fadiga
deponde tambetn. do preparo (entrainomeai)
do habito de akereicío, essa perturbação ia •
faneção dos orgtoit respiratorknaódo ser
pouco e pouco recuada.
• Demais aos nados phydologistas coaste •
o estudo minudos.i desta questão no ponto do -
vista brasileiro, para determinar-nos com, **
certeza quem os exeMcios. que melhor Uai
Convém, como o burgo a empinas. ache.,a
hyglene que reclawam.

Atra esta, parte sclentifica da, questão, a
pratica m'ova a favor da sua adaptação. Si
os exardolos physicos não fossem aqui posais
Veia, o trabalho paysico, como a lavoura,MT.0

ettria tamboril.
• Uns siejante que estudou demorada.
mente a Amaionia, ~embole 4 •habitaitill.
dada desta rnião peio. europeu e a. posaibill. •
dado deite nelja se °ocupar, julga que o pro n
bbsma se resolveria pela simples modificação
das horas de trabalho ; o europeu . que lá tra-
balha le podia limitar-se aqui á trabalhar
sete, ires cie manhã; irei á tarde. (8) nula.
dicação do celebre anelo de DarvAn, tem..
certo excelien:i apOcação nesta coutrover.
sia da praticabilidade é; conveniencia das.
~relatos physicos s entre, nós.

Haaporém, argumentamaso maitslforte e
ponderoso. Na Australia, cujo elidia é sega.
isolante mais quente e pesar que o nosso,
emes exercido:a sa° correntemente praticados,
Sabem todos qae periodicamente o G•ickste(ob
australiano envia campeões .seua mie lpe.•
iria disputar aos oricAders ' ingleses as vidos.
rias dos Celebres-matam.	 .

Derrubada assim a amacias& objecção, urge
cuidámos 'seriamente de introduzir no nosso
arte= geratda educação, a et:imolo phs,..
-sim, a nas nossas escolas, nos nossos °ele-
gim, nas mima academias, nos nossos ectie.
tufam emitas, os exerdidos de corpo, todos
esses exercidos que os inglezea conhecem sob
q nome colleettvo de aport. •

A educação Physlea no &Vasa é, em todoC0
tá expressão, uni probleMa. nacional.. .

ossa raça, • sentem-o todos, se enfraquece
.9 abastarda sob a influencia de uni Clima
ptimente, paioracta pela falta de hyglena,
pela cantata de exercido, pela privação da
actividade.

Uma propaganda sim não quero, tioilina
Sr. Sylvlo Romeiro, chamar antf-patriotica,
más que certo não viu o interesse do Brava
sinão por uMlado,attrahin e localisoU em de-
terminadas regiões do paia uma Imigração,.

(1) Obra cit.,,vi)eg. 85 e seg.
(2)Alfredo allaoe,Narratim of travas. os

tão AnsaSon and Rio Negro, London, 1853,
Pago 80.
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forte pelo numero e pelo vigor, e que mellsCar
valera disseminada por elle todo. Essa pro-
paganda continúa, e certo continuará a affi uir,
e em maior numero, a immigraçã,o, prindi-
palmente allemã e italiana.

A luta entre essa gente, incomparavel-
mente mais forte, e nós, não pódo ser dava-
dosa.

O campo de combate será primeiramente o
das actividades physicas, aquelle que exige
maior somma ale robustez, do força e desande,
o commercio, a industria, os officios, a la-
vou: a.

E', portanto, indispensavel preparar-nos
para, sem recorrer a meios que não consente
a nossa civilisação, não nos deixarmos abater
e esbulhar, afim de que esta terra, que nossos
antepassados arearam e civilisaram, e cuja
futura grandeza proparam, seja principal-
mente nossa.

JosÉ VERISSIMO.

(Cantinitq)

TRIBUNAES

Junho (1893) 27€17

povoação Palhoaa, no estado de Santa Catha
rina. (Additivo separado do projecto de orça.
mento do Ministerio da Industria, Viação e

-Obras Publicas para o exercido de 1893);
2' dita do projecto do Senado,n. 53, de 1893,

fazendo extensiva ás companhias concessio-
narias de garantias .de juros para construcção
de portos maritimos, a disposição da clausula
17a do decreto n. 6995, de 10 do agosto de
1878. -(Additivo separado do projecto de or-
çamento do Ministerio da Industria

'
 Viação 0

Obras Publicas para o exercido de 1893) .
Levanta-se a sessão ás 2 horas e 45 minutos

da tarde.

Xelsttiteloutro tio Sárttito
Concorreram hontem á matança, os seguintes
marchantes, que abateram
Manoel Cardoso Machado
Carnuyramo & Comp 	
Souza St Ramalho 	

Quinta-feira 22

Conselho Supremo Milliar
de Justiça.

28' SESS/0 EM 21 DE JUNHO DE 1893
Aos vinte e um dias do mez de junho de

mil oitocentos e noventa e tres foi aberta'a
sessão, achando-se presentes os Sra. consé-
lheiros de guerra Barão da Passagem, Perei-
ra Pinto," BarãO de Miranda Reis, Elisiario,
Visconde de Mara:ao:jia Tudo Neiva e Ministros
Adiantes desembargador Fernandes Pinheiro
e Souza Martins.

Lidae approvada a acta da antecedente, io
Sr. secretario de guerra deu canta, • do expe-
diente, que foi lançado no livro competente.'

O Sr. Viscande de Maracaja, faltando no
fallecimento do 'Sr. conselheiro de guerra
José Si meão, pede que na acta se consigne
um voto de pesar por este acontecimento; sa
que foi plenamente approvado.

Foram relatados os seguintes processos
Pelo desembargador Fernandas Pinheiro:
Soldados José de Sant'Anna Nascimento e

Manoel Pedro da Silva, condemnados o pri-
meiro a um anno de prisão simples e o se-
gundo a doas annos de igual prisão por lacta
e ferimentos reciprocos.-Reformaram a sen-
tença para condemnal-os aseis meus de prisão
com trabalho.

Soldado de polida Guilherme José da Vei-
ga, conde,mnado a tres mezea e quinze dias de
prisão por insubordinação.-Reformaram a
sentença para condeirmaao a seis mezes
quinze dias de prisão.

Pelo desembargador Souza Martins:
Soldado Antonio José da Costa, condemnado

a seis mezes de prisão e mais castigos, por
primeira deserção simples.-Confirmaram a
sentença.	 •

. Soldado Mario Pimentel, condernnado a
dons mezes de prisão e mais castigos,' porpri-
ineira deserção simples.-Convert eram o jul-
gamento em diligencia.

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEOA DO RIO DE JA.NEIRO

Rendimento dos dias 1 a 20 de
junho de 1893, 	  0200:727966

!dam do .dia 21, até ás 3 hs	 	 309:910$440

Em igual periodo do 1892 	  5.747:474$471
RECEBEDORIA

F.endirnentó aos atas 1 a 20 do
junhó de l 93 	 	 431:799a8a9

lacas do aia 21.	 63:344061•
493:140,590

Em igual paaloilo de- lalaa. 	 393:864139
ált4 À DE RENDAR ao raaraDa 1.50

	
D.% JAPC134:0

NA C-A.PID & 1 auraiszaka
Rendimento do dia 21 de

junho de 1893 	 	 8:941222
/dein dos dias 1 a 21 	 	 409:204$699

MARIO olrow.tAL .

NOTICIÁRIO
Congresso Nacional - Senado-

Effeetuou-se honterri a 38' sessão do Senado,
presicada pelo Sr. Prudente de Moraes, (vice-
presidente.) ,	 • •

E' lida, posta era discussão e em seguida
approvada sem debate a acta da sessão ante-
rior, O Sr: 1° secretario . da, conta do expe-
diente, que tem o conveniente destino. O Sr.
Amaro Cavalcanti comina aias% ao Senado o
falletimento do marechal José Simeão de Oli-
veira e apresenta um requerimento, propondo
que se lance na acta uin voto do pezar pela
morte do mesmo. Ora a respeito o Sr. U. do
Amaral.

Ninguem mais pedindo a palavra, passa-se
á ordem . do dia,

Cantina°, em 2' discussão, com o . parecer
da commissão de finanças o art. 1° do proje-
cto do Senado n. 15, de 1893, considerando a
classe dos obreiros da officina, de _composição
da Imprensa Naei-inal corno parte integrante
do pessoal da mesma, para todos os favores,
deveaes e direitas, que se referem ao alludido
pessoal.

O Sr. Amaro Cavalcanti ora a respeito e
apresenta um requerimento, que é acçeito, pe-
dindo adiamento da discussão do projecto.

Segue-se era 3' discussão e é sam debate
aprovada e adoptada para ser subinettida á
s inação presideacial a proposição da ¡Camara,
dos Deputados a. 129,. de 1892, autorisando
o governo a despendei' 12.000:000$, ao cambio
de 27 dinheiros por 1$, com a reaorma do ma-
terial da armada.
• Segue-,se em • 3° discussão; com •alemenda•

approvada em 2s; o projecto do Sena:do . n..7,
de 1893, .ampliando a oraanisaçao da pinauna
doria da Fazenda Federal. Oram os Srs. Q. Bo-
cayuva e Gomensoro que apresentam diver-
sas emendas.

Segue-se em 3' discuss5,o, a qual encerra-se
sem debate, a - proposição da Camara dos Depus
cla,, 'n. 6, de 1893, a,utorisando o governo a,
conceder , um atiro de licença, com o respeasivo
ordenado, ao engenheiro Augusto Teixelaa
Cairabra, inspector do 1^ districto dos portos
maritimos, que é approvada.

Seaiiie-ass em 3s diacussão. a qual encerra-se
sem debate, o projecto do Senado n. 45, da
1892, que autorisa, o governo a mandar pagar
ao Sr. Albino Gonçalves Meio, de Vasconcel-
las, professor vitalicio do curso annexo á Fa-
culdade de Direito do Recife, os vencimentos
que deixou de receber desde a data da sua
exoneração até ao dia em que fui relate-
pado.

Esgotada a hora, o Sr. presidente 'designa
para hoje a seguinte ordem do dia: •'

Discas:0,o da redacção das emendas do Se-
nado á proposição da Cansara dos Deputados,
ri. 84, reoaganisando a Repartição Geral dos
Telegraphos;	 • \	 -1 •

Voação em 3 , 'discussão do projecto do Se-
nado', n. 45,-cle 1892, que auiarisa .o governo
a mandar pagar ao Sr. Albino Gonçalves
`a eira de Vasconcellos, professor vitalicio do
cursUannexo á Faculdade de Direito do Res
cife, os vencimentos que deixou de,receber
desde a data da* sua exoneração até o dia em
que rói reintegrado

3 , discussão do projiseto do Senado, n. II,
do 1893, au;arisancla o governo a prestar, por
conta da 'verba-Eventuaes- do orçamento
da despaza do alinisterio da Fazenda, do exer-
cicio corrente, um auxilio pecuniario,- não
excede•rida a 10:00a$, ao Instituto da Ordem
dos Advogadas Brazileiraa, afim de poder re-
alisar - a exposição de trabalhos juridicos que
pretende inaugurar;

dita do projecto do Senado, n.6 , de 1893,
concedendo o auxilio de 100:000$ para a fun-
dação. em Curitiba. da universidade • de que
trata a lei •do estado do Paraná, á. 63, do 10
de d zeial;ro do 1892 ; •

2'. dita do projeto da Senado, a .54. de 192,
autarisanda O governo a prorogar por mais
dous unnos o prazo cone,edido á Companhia
Colonisação Industrial de Santa Catharina

	  167 rezes
147

61

Total da matança 	  • 373 rezes
Peso total verificado 	 a• •	 82.966 kilo&

Abateram inala:
Canuyrano & Comp.... 	 vitelas
Vai Rego & Comp
Camnyra.no & Comp
Antonio Pereira (1°3 Santos.	 33

31 carneiros

41 • porcosCamuyrano &	 a.
O Preço da carne de varra, em S. Diago,

sala de :e57d n kilo ; da de carneiro, 4100;
da de vitela, 4100 cala do porco, $790.

O presa) da de vacca nos at;ttUgite nS, de
Cenrdn C.oin O ItTMO da abril:Meã:O !Alindo

pelos retalhistas com a adininistraçã,o muni-
cipal, será de $650 o kilo.

	

Cot- re s.,';e) -	 repartição expelirá
inatas hoje pelos ,aasuintaa paquetes:

Pelo . Tais ;lie. para Bahia, •S. Vicente e
Lisboa, recebendo impres-os até ás 12 horas
da manhã, cartas para o interior eté ás 12 .4,
ditas com porte duplo e para o exter ; or até
á 1 d tarde, objectos para registrar até ás 12
da manhã.	 .

Pelo Esp?rança, para Victoria, Bahia, Es-
tancia, S. Christovão e Aracajú, recebendo
impressos a : é ás 6 horas da manhã, cartas
para o i iter • or até ás a,ditas com porte duplo
até ás 7 idem.

Pelo Itahira, para Paraná. Santa Catha•
rina e Montevidéo, recebendo impressos até
á 1 hora da tarde, cartas para o interior até
á 1 4, ditas com porte duplo e para o exte-

•dor até ás 2, objectas para registrar até á I
idem.	 .	 •

Pelo Dorilogne, para Santos, recebendo
impressos ata ás 5 horas da manhã, cartas
para o interior até as 5 1,4, ditas com porte
duplo até ás 6 idein.

Pelo L z Plata, para Montevidéo e Buenos
Aires, levando malas para alatto Grosso e
Paragua.y, recebendo impressos até ás 2 ho-
ras da tarde', cartas 'para o interior até ás
2 Is; ditas com porte duplo e para o exterior
até ás 3, objectos para régistrar até ás 2
idetn.

- Amanhã:

Pelo Alayrinh, para Itapemirim, Pluma,
13anevente, Guarapary, Victoria e S. Ma-
theus, recebendo impressos até ás 6 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 6 s4,
ditas com porte duplo até ás 7, objectos para
registrar até ás 6 da tarde de hoje.

	

.	 •
Pelo ,:-Iqui/a, para Santos, recebendo ali. -

pressos ate ás 7 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 7 ,4, ditas com porte duplo
até ás 8, objectos para registrar at,é ás 6 da
tarde de hoje.	 .

stassastaaeSirea('trstaa de agua -
iivelso: Manawae,.3 borrice:Tara:

No . dia 15:
Tirigua e Comnaeraia 	 	 ..	 53.482.00)
ala•racana - e afluentes 	  16.891.000

Os

13.02,0.000para aanauguraçao do engenho centra l na Ma.eacos e Cabeça 	  •
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Zarioca e morro do Inglez 	
Andarally e Tres Rios .....
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservat rio

	

de S. Christovão recebeu 	  3.680.000
e o do morro da Viuve, 	 	 621.009

E no dia-14:
Tinguá e Cammercio 	
Maracanã e filuentes 	
Macacos e Cabeça
gariee". e morro do Inglez 	
Andatahy e Tres Rios 	
A It:tra das outras derd vações antes

do Pedregulho, o reseavatorio
'de S. Christovã'o recebeu 	  3.680.000

a o do turro da Viuve 	 	 614.000
Repartição Central Meteo-

rologiea— Resma reeteorologico da Es-teeeees do morro de Santo Antonio:
!les 20 de junho dt: 1e93

sIr is	 Bar.) tn trn	 TP,n pern- Tensão	 iid5e
altura e ., rreeta	 tora	 d	 o-, r	 re,ntion9 a...	 766,31	 18,0	 13,03	 921/2 d.	 765,72-	 18,6	 13,81	 90

3 p....	 765,48	 17,4	 11,24	 76
Esta,eões, dia 19, 9 a.

Rio Grande — Não veio communicaçãe.
Besterro—Baxona 768,8, temp. 11,3, tensão

do vapor 7,19, humidade relativa 72.
Thema abrigado :

Maxima 	  20,5
Minlina 	 	 16.8

Evaporação á sombra 1na2.

	

Chava 12°1,5.	 .
O ta;ervação— Ne Desterr soprava vento S

moderado, e havia chovido pouco.

Santa Casa ela 31Ilsiterieserel1et
—O movimento do hospital de Santa Casa da
Misericordia. loi Siospietes de •aeissa. Senhare
da Sande. de S. Jiiiee .Meaeista, de NO :48a St'•••
libera do Soccorro o Nosisa Sealiors, das
Dores, em Cascadura , jbi,no dia 17 do corrente
o seguinte:
Existiam... 	
Entraram 	
Sahirare 	
Falias -Tare 	
Exis'esia 	

O movimento da gala do banco e dos eon-
*vitories publicas foi, no mesmo dia, de 397
censultantea pare os glifte-3 st? avieram 452
rAcPi N.?.

Fizeram-se quatro extracções de dentes e
seis obturações.

Dia 18:
Existiam 	 	 '712 740 1 . 452
Entraram 	 	 17	 20	 37
elabiritm ..... .	 10	 9	 19
1Fa1lecerain ... —	 4	 5	 9
'Existem- . 	 	 716	 745 1-461

O movimente da sete do b oco e dos con-
sultorioe publicos foi. no riesnio dia, de 248
consultantes, eme os quase se aviaram 284
receitas

Fizeram-se 29 extracções de dentes.

EDITAM E AVISOS
Fireguiezia da Cavem

QUALIFICAÇÃO E REVISÃO

O tenente-coronel Frederico José dos San-
tos Rodrigues, presid ente do conselho de qua-
lificação da freguezia da Gavea, communica
aos cidadãos qualificados para a guarda na-
cional que acha-se funccionando a 2 1 reunião
desse conselho, á 20 circurnseripção, á rua
Marquez de S. Vicente n. .2k, das 9 ás 2 ho-
ras da tarde, e desta data até ao dia 24 do cor-
rente, receberá as reclamações que lhe forem
presentes pelos interessados, continuando a
funccionar o mesmo conselho, até finalisar
seus trabalhos.

Rio, 21 cie junho de 1893.—F. J. dos Santos
Ro triques, tenente-coronel.

1Printic1ro Externato do Gyan-
nasio Nacional

EXAMES GERAES xr PREPARATORIOS

De ordem do Sr. director deste externato,
faço publico que, de hoje até 26 do corrente,
em todos os dias uteis, das 10 horas da ma-
nhã ás 2 da tarde, estarão abertas na
secretaria deste externato, á rua Larga de S.
Joaquim, as insceipções não só para os exa-
mes geraes de preparatorios a que se tem de
proceder de accordo com as instrucçõesappro-
vedas pelo aviso do Ministerio da Instrucção
Publica, Correios e Telegraphos, de 16 de no-
vembro de 1892 como tambem para os candi-
datos á inatricUla na Escola Polytechnica, ob-
servando-se nestes exames o processo ado-
ptado naquelle estabelecimento.

Primeiro Externato do Gyinnasio Nacional,
16 de junho de 1893.-0 secretario, Anto,lio
Joaquim. Rodrigues Ja.tior, 	 ('

Asylo da Mendicidade
Proposta para fornecimento

De ordem do Dr. director, deste asylo,
acceitanase propo-tas em cartas fechadas de
hoje até o dia 26 do corrente rnez, ao meio
dia, hora em que serão abertas em presença
dos interessados, para fornecimento dos se-
guintes artigos : Em ki ogrammas — carne
fresca, dita s‘cc I, café em grão, assucer de
2t . 3 e 41 qualidade, arroz de Igiiape, tou-
cinho de Minas, mette em folha, bac:Ilha°,
batatas inglezas, manteiga, sabão commum,
fumo em rolo, araruta, pimenta em grão,
louro ete.etc. Em litros— cangica, farinha
de Magé, feijão preto, vinagre de Lisboa,
azeite doce, sal commum, milho, vinho bran-
co. etc Em cantos — co elas, alhos e tijolos
inglezes. Em numero— frangos e galinhas
grandes e boas. Em achas-lenha da matta
boa e secca..

S-rão approvadas somente as propostas
que estiverem completas,em duplicatas e com
os preços de cada genero em kiIos, litros,
numero de achas,por extenso e em algarismo.

Os proponentes deverão achar-se 'presentes
ou fazerem-se representar por seus procura-
dores, prevenindo-se que as firmas somes que
concorrerem exhibieão o instrumento de con-
trato da sociedade e o recibo do imposto pago
no Thesouro Nacion.1, relativo ao ultimo se-
mestre vencido, bem corno caução correspon-
dente a 25 0/„ da importa,ncia das mercado-
rias que pretenderem fornecer, tomando por
base o consummo do semestre anterior, não
devendo a caução ser inferior a 100$000.
Outrosim, fizerem declaração expressa de su-
jeitarem-se a urna multa na importancia da
caução de que trata o art. P§ 2 0 das instrua-
Of'S que baixaram com o aviso de 7 de outu-
bro de 1889, no caso de não comparecerem
para assignar os ontratos no prazo que for
notificado pelo Diario 01cial, bem como as
cauções feitas só serão levantadas depois de
apresentadas as contas dos fornecimentos do
primeiro mez.-0 escripturario, Joao Moela
de Miranda.	 (•

Assistencia Medieo-leghl de
Alienados

De ordem do Sr. Dr. diretor-geral interino,
faço publico que esta repartição precisa con-
tractar para o Bosnia° Nacional e as colonias
de alienados situadas na ilha do Governador
o fornecimento de carne verde, pão, aves,
generos alimenticios e de armazem café,
moldo, sabão para lavanderia, carvão de pe-
dra para fogão e lancha, ferragens e tintas,
obiectos de expediente, drogas e medicamen-
tos, para o segundo semestre do corrente
exercicio.

As pessoas que quizerem encarregar-se
desses fornecimentos são convidadas para,. no
dia 28 dó corrente, és 11 horas da manhã,
apresentar suas propostas efechadae, nesta

directoria, recebendo no escriptorio da admi-
nistração do Hospicio Nacional, até à. vespera
da:se dia, as listas e instrucções necessarias a
respeito, e exhibirão o seguinte :.

P, documento que prove o pagamento do
imposto do respectivo estabelecimento, rela-
tivo ao ultimo semestre ;

3^, certidão de contracto mercantil, si se
tratar de firma social ;

2), procuração, si o proponente se fizer re-
presentar por terceira pessoa ;

4^, declaração de se obrigarem a depositar
na ilha do Governador os generos destinados
ás colonias.

As propostas serão abertas em presença dos
proponentes ou seus procuradores, e devem
trazer o preço da unidade, por extenso e era
algarismo; serão em duplicata, escriptas com
tinta preta. sem rasuras, entrelinhas ou
emendes, selladae, datadas do dia da apresen-
tação e assignadas pelos proprios ou seus
procuradores, e deverão conter a declaração
de sujeitarem-se os proponentes ás condições
que no contracto se estipular o bem assim
a multa de 300$, caso 'não compareçam a as-
signar o referido contractodentro do prazo
da chamada publicada no Diario

Directoria da Assistencia Medico-legal de
Alienados, 13 de junho de 1893.—O secreta-
rio, Plínio de Freitas Araujo.

A.I fandega do Rio de Janeiro
Edital de praça n. 7

Pela Inspectoria da Alfandega do R :o de
Janeiro se faz publico, que no armazem de
consumo, no dia l de julho proxime futuro,
ao meio-dia, se hão de arrematar, livres de
direitos, as mercadorias seguintes

Appreltenscies
300 pares de brincos de ouro com coral,

pesando liquido 550 gratnmas.
210 broches de oura e coral, pesando li-

quido 820 gi.ammas.
100 anileis de ouro com coral, pesando

liquido 230 grammas.
153 alfinetes de ouro e coral para gra-

vatas, pesando liquido 290 grammas.
27 broches de ouro com camapheu, pe-

sando liquido 190 grammas.
12 pulseiras e 47 feixes de ouro e caMa-

pheus, pesaado liquido 300 grammas.
2 pulseiras de ouro liso, pesando liquido

32 grainmas.
1 par de bich . s de ouro e b:ilhantes,

pesando 5 gra minas.
Arinazem n. 9 —Lettreiro Apprehensão:

5 112 kilos de coral em contas e 12 camafeus
(pedras não especificadas), pesando 50 grani-

InaAr.mazern n. 10—Marca PF: 1 caixa n. 1,
contendo obras de ferro simples, pesendo
225 kilos; prowdente de Liverpool no vapor
inglez x.on, descarregada em 7 de abril
de 1892.

Armazem n. 11—Sem marca: 1 dita n.
41593. contendo cartazes-annuncios impresso's
em mais de uma chi', pesando 26 kilos; pro-
cedente de Gênova, no vapor italiano Atida,
descarregada a 15 de outubro de 1891.

Armazem n. 12—Marca CCB: 1 encapado
n. 42, contendo pellucia de sala, pesando
12 kilos; procedente do norte no vapor nacio-
nal Rio de .hneiro, descarregado em 15 de
outule o de 1891.

Armozem n. 13—Marca AR: 1 caixa n. 1,
contendo 14 caixas com 7000 charutos; proce-
dente de Liverpool no vapor inglez Bessell,
descarregado, a 23 de marte° de 1892.

Armazem n. 14—Ma ca CSL—S—PFA:
I caixa n. 5628, contendo cinco mancees de
ferro, pesando 650 kilos; 52 kilos de parafu-
sos de ferro de mais de 10 millimetros; proce-
dente de Liverpool no vapor inglez Olbers,
descarregada eni 15 dajullio de 1891.

Companhia Brazile ra Agricola : 1 caixa
contendo 17 camisas de algodão, peito de

4.771.000
7.704.000

53.050 000
16.883 000
13.721.001
4.319.000
7.620.000

	

N*.	 Rst	 Totnt
715 742 1.457

	

25	 29	 54

	

21	 27	 48

	

5	 O	 11
712 740 1.452

apeRIO Ofir ICIAL	 Junho (.11393]
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nho para homem ; 3 ceroulas de algodão, 3
camisas da cretone e roupa fita de casimira.
de lã singela, pesando 2 Mios ; procedente:
de Hamburgo, no vapor allemão Raparica,
descarregada em 17 de julho de 1891.

Sem marca : 60 saccos contendo saccos
de canhamaço entrançado, pesando 1.593 ki-
los ; procedentes-do Rosario, no vapor alie- t
mão F. H. L. dliag, descarregados em 17 de •
julho de 1891.

Marca CR: 1 caixa contendo caixas para'.
joias, pesando 15 Mios ; procedente de Boi'-:
deaux no vapor Irancez Congo, descarregada
em 9 de fevereiro de 1891.-

Marca EC : 1 caixa contendo livros im-
pressos, usados, pesando 50 kilos ; paocedente !
do Rio da Prata, no vapor italiano 111a.ql4a,
descarregada em 29 de setembro de 1891.

Marca EPC : 1 caixa n. 109, matandõ!
vidros com aço, inetilisados, prace lente do;
Havre no vapor francez Colonia, descarregado, t
em 6 de agosto de 1890.

Marca FLC : 4 ditas, contendo pó de maa
delea, pesando 513 kilos, procedente do Ha-.
vre no vapor francez Canzpana, descarregadas
em 15 de setembro de 1891.

Lettreiro H. Lombaert : 1 dita, contendo
impressos de mais de uma cera pesando 12
kilos, procedente do Bretnen no vapor al-
lemão Coritiba, descarregado em 5 de novem-.
bro de 1891.

Marca JCT: 1 mala, contendo roupa usada,
vinda de Liverpool no vapor inglez
descarregada em 12 delimito de 1890,

Marca JAR ou JR•: 1 caixa, contendo livros
impressos com capa de papelão forrados de
couro, pesando 120, kilos. procedente de Por
tugal no vapor 11falange, descarregada em 28
de março de 1890.

Marca O&D : 1 'dita n. 1340, contendo obras
Impressas de uma só dna pesando 45 kilos,
procedente de Hamburgo no valer allernão
Cintra, descarregada em 13 de julho cio 1891.

Lettreiro Dr. José Joaquim Pereira da
Cunha: 1 mala, contendo roupa usada e ob-
jectos de uso domestico, procedente do Havre
no vapor francez COrSiCa, descarregada a 21
de julho de 1892.

Lettreiro W. Raydt & Comp.: 1 caixa,
contendo roupa. brinquedos e diversos obje-
ctos de uso domestico, usados, procedente do
Hamburgo, no vapor allemão Baltinzw-e, des-
carregada em 4 de setembro de1891.

Marca CAC: 2 caixas na. 4 545/46, con-
tendo machinas, utensis, pesando liquido 285
kilos, da mesma procedencia no vapor alie-
mão Santos, descarregadas em . 11 e 19 de ju-'
nho de 1892.

Marca CCJC—MNC: 1 caixa n. 852, con-
tendo ferro batido pintado em obras não elas-,
siticadas, pesando bruto 47 Mios, procedente
de Hamburgo no vapor allemão des-
carregada em 22 de setembro de 1891 .

Marca CC: 1 caixa n. 1, contendo 144 via'
dros com injecções medicinass,pesando liquido
14 kilos,procederite de Nova York no vapor
americano Meance. descarregada em 17 de
novembro de 1891.

Marca CI de O: 1 caixa n. 3728 contendo
rotulos impressos de mais de uma cdr, pe-
sando bruto 140 kilos; rotulos im pressos em
uma só cor pesando bruto 40 Mio-; proce-
dente do Havre no vapor francez Colo aia, des-
carregado, em 26 de outubro dé 1891.	 2

Marca S&F: barris desarmados, pesando
liquido 5 kilos; procedente do Havre no va-
por francez EntreeRfos, descarregados a 27 de
Julho de 189L

Marca CCMK: 1 barril vazio, proc sdente de
Liverpool no vapor francez Horrox, descar-
regado em 1 de março de 1892.
. Marca VVS: 1 caixa vazia, da mesma pro-
cadencia, no mesmo vapor, descarregada a 31
de março de 1892.

Marca B&C: 3 ditas vazias, procedentes de
Hamburgo no vapor alleinão ° finda, descar-
regadas em 22 de setembro do 1891.

Marca MNIF: 1 dita vazia, procedente de
alarriburgo no vapor allemão ica, des-
carregada a 6 de julho de 1891,

marca (IHS: 1 barrica vaIa n. 9847. pro-
pedeuta de Liverpool no vapor inglez Olbers,
descarregado. a 24 de maio de 1892.

Marca CRP: 1 caixa de madeira, vazia, oro-
cedenta de Liverpool ni vapor ' inglez Buffon,
de.ecarreg da a 6 de maio de 1892. 	 .

Marca FIM: 1 dita n. 2.procedente de Nova
York, no vapor Vigilancia, descarregada a 11
de. junho de 1892.

Marca BMCU—xC: 1 caixa, contendo velas
de steari na, posando iq ilido 5 kiloe ; t proce-
dente do Londres no vapor inglez ,11,shelyne,
descarregada em 10 de maio de 1892.

Marca MJF : 1 dita, contendo livros im-
pressos,.capas de papel; pesando liquido 125
kilas ; procedente de Liverpool no vapor in-
glez B.t(fon, descarregada em 6 de maio de
1802.

Marca PF : 1 dita, n. 333, con n.e,hdo 1
caixinha com ob as de madeira ordinaria,não
claselecadas, pesando liquido 5 kilos ;
mesma procedencia„ no mesmo vapor, des-
carregado em 18 de maio de 1892.

Marca FCY : 7 barricas na 1622. enten-
do gesso em pd, pesando liquido 675 kilos
procedente de Liverpool no vapor 1nglez

descarregadas era 7 .de maio (10t 1892
Marca ADC : 1 dita, com ladrilhos, pesando

liquido 102 kilos; procedente de Soutitampton
no v-por inglez Hee 'alma. descarregado. em
30 de maio de 1892.

Sem 'marca,: 1 barrica com potassa. pesando
liquida 100 kiloe, procedente de Liverpool
vapor inglez Galildo, descarregada em 28 de
maio do 1892.

Lettreiro Garcia: ,1 caixa n. 69, contendo
papel tinto propeio para estamparia, pesando
301 kilos. procedente de Londres no vapor.
nglez Leibnit, descarregada em 14 de outu-

bro de 189 •
Marca P—G: '0 ditas contendo 12 garrafas

cada uma, com elixir medicinal. pesando li-
quida 54 Ritos, procedentes. de Nova-York no
vapor americano Vioilancia, descarregadas
em 10 de junho de 1892. •	 . •

A mesma marca: 4 ditas com 24 meias gar-
rafas cada uma de bittar medicinal, pesando
liquido 33 600 grammas da mesma. proce-
delicia, no mesmo vapor,.

A mesma marca: 10 ditas com 113 garraths
cm bitter de laranja, pesando liquido 73
leilos, da • mesma procedencia, no mesmo
vapor.

Marca LM: 1 dita n. 6, contendo 58 cartões
com lenços de algodão ordinario, pesando
127.80n grammas o dons cartões vazios, pro-
cedente de Liverpool no vapor inglez Liguria,
descarregada em 16 de agosto de 1892: • •

Marcal5APF: 1 barrica n. 1, contendo obras
de ferro galvanisado, não classificadas, pe-
sando bruto 120 Min procedente de Nova
York no vapor inglez Regina, - descarregada
em 16 de agosto de 189.

Sem marca: 1 caixa n. 246, contendo latas
de tomates em conserva, pesando liquida li
kilos, da mesma procedencia, no mesmo vapor
e descarregada em 26 de agosto de 1892.

Marca JLA: 1 dita si, 4, contendo obraS im-
pr-ssas de uma só cor, para distr ll-diçãn gra-
tuita (annuncloa dá drogas), pesando. liquido
34 kilo:a, da mesma procedencia e vapor

Marca EC&B: 2 ditas na. 2 e 3, pesando
bruto 260 kilo% contendo carvn,o preparado
para luz electrica, pesando liquido 200 Ritos,
procedente de Liverpool na vapor inglez Ifor-
telleke, descarregadas em 25 de maio de 1891.

Marca ETC: 1 barril, pesando bruto 300
kilos, contendo geseo em pó, pesando liquido
250 kilos, procedente de Glasgow nó vapor
inglez Nebula, descarregado em 30 de abril
de 1891.

Marca NI: 1 barriga, ri. 1, pesando bruto 29
kilos, cantendo, peneiras de arame de ferro,
pesando liquido cinco kitost ; obras não claS-
_siticadaa de fio de ferre em téla tnetallica,
pesando liquido um Ruo; proeedente de Mar,
seilla, no vapor francez Ayuitaine, dezearre-
gadà era 25 de março de Is91,

Lettreiro Casa Clapp: 1dia. n. 5.8 13, pe-
sando bruto 111. kiIns. contendo pratos dá
lousa e. 4, pesando liquido 70 Ritos.; proce-
dente Ile Liverpool, no vapor ingtaz Vartek Oto.
descarregada em 25 de maio de 1891,
_ A mesma marca : 1 dita n. 5.801, P.-sando
bruto 252 kilos, contenda aparelhos de

louça n. 5, pesando liquido 160 kilos ;. da
inesma . pr teedencia, no mesmo vapor.

Marca- MS&C: . 1 bar -ica ii. 2, pesando
bruto 67 kilos. contendo copos de vidro n. 1
brancos para: serviço de . mesa, pesando li-
quido 3o !silos ; vindo no vapor americano
.Alliança e der-corregada em 14 de ilezembro
de 1890.

Marca A&C: 1 dita n. 5. pesando bruto 67
kilos, contendo amostras de copos e lampeões
de vidro n. 1, procedente de New-York, no
vapor americano Aduane° e descarregada em
23 de março de 1891.
- Marca ET : 1 barall pequeno con-
tendo 8 litros de vinagre cominem tinto,
vindo no vapor fra,ncez R~rio, descarre-
gado em 11 de novembro de 1891.	 .

Letreiro Rio de Janeiro : 1 barrica.
n. 1779, pesando bruto 477 leitos, con-
tendo parafusos de ferro medindo mais de'
10 rniiiimetros no menor diatnetro, pesando -
liquido 430 Mios procedente de Glasgow no
vapor inglez Nebula, descarregada em 30 de
abril de 1891:

O mesmo Ntreiro : 1 dita n. 1778, paa
sa.ndo bruto 359 kilos, contendo lbrro bas;
t'dó simples em obras nã,o classificadas„
p sando bruto • 310 leiloe, da mesma proce.
de nicpiriar eeitn,bn s?71 oe _smQou avtarpompaeos

de rendas do
algodão, pesando liquido 170 gramma.s ; '40
cortes de tecidos de seda não especificado,
pesando liquido 10.440 grammas ; lenços de
seda, pesando liquido 300 gramma,s ; lenços.
do seda pesando liquido 500 grammas e' 12s
almofadas de seda e algodão em partes
ignaes, penedo liquido 500 grammas.

Marca LC: 1 caixa n 2, pesando bruto 51
kilos, contendo 50 centos de charutos,

Marca APC: 1 barrica n. 0.8n, contendo
epregos de metal amarella, pesand 206 kilos

e liquido legal 185.400 grammas ; procedente
de Liverpool no vapor inglez Es,clid, descar-
regado., em 10 de setembró de 1892

Marca FIJC: 1 caixa n. 107. contendo urra
piano de cauda e uma capa de lã para pianos
pesando 4.500 ,grammaat, procedente de Sor.
deaux no vapor francez Equateur, deseasae.
gada em 19 de julho de 1892.

A mesma marca: 1 caixa lie
um piano de armado. 1"Q--, contendo.
para mesa, pesando 4 ki/osder

u Vtnnos de lã
de Madeira fina 'com assec'sjaameocho rasopalhinhapara piano, ales, marerOaKiencia, no mesmo .vapor.

Althoidega (1.5 Rio de Janeiro, 20 de junhode 1893. --- (à inspector, Alexandre A. R. Sat-tanzini.
(•

Allinthaterio do Marinha

REPARTIÇÃO DA CARTA MARITIMA

Directoria de Pirardes
Propostas

De ordem do Sr. capitão de fragata, dire-
ctor, faço publico que, em virtude da auto-
risação que lhe foi concedida pelo Sr. chefe
interino da Rapa , tição da Carta Marttima, se-
rã.o recebidas nesta directoria, no dia 30 da
corrente ao meio-dia,propostas em carta fecha
da para o fornecimento de 54 800 litros de oleo
mineral inexplosivo e 16.000 de oleo de cõlza1
destidado ao abastecimento dos pharóes da
costa da Republica durante o exercido de
1894,

ConlicrYes

O oleo minaral inaxplosivo ser'a da melhor
qualidade e perfeitamente purificado, satisfa-
zendo além disso as seguintes condições: • •

l a , ser quaai indrloro na temperatura do
15^ centigrados;

2, ter a- densidade nun ea, menor de 0.8101
e nunca maior de 0,82 , na indicada tempe-
ratura;

3, não desprender - vapores infammaveis
sinão em temperatura superior a 70 0 cantis
gradoa•



II

O oleo de c:Iza, será, puro e clarificado, da
melhor qualidade, satisfazendo as seguintes
condições:

le , desenvolver na lampada Carcel a inten-
ilida de luminosa de nove vellas, typo Sugg;

29 , consumir 40 grammas por hora na indi-
cada lampada;

3, ter a densidade de cerca de 0,900.

Tanto o olee de deu como o mineral serão
acondicionados em vasilhame de ferro de ((ir-
ma cylindrica, e de chapa de 21/2 millime-
troa de expres.sura e ela capacidade de 45 a 50
litros. Os de côles, pintados de vermelho e os
de mineral de preto, com a seguinte marca-
Oleo mineral Ou 01e0 de ciitaa„

IV
Os °leoa ficarão sujeitos á approvação

desta directoria.
V

O fornecedor fará entrega nesta directo-
ria, por trimestres, a contar de 1 de outu-
bro do corrente annoeem que deve fazer o
primeiro supprimento dos mencionados eleos
nas seguintes quantidades:

Oleo de &Aze 4 000 litros;
Oleo mineral 13.700 litros.
Os outros supprimentes serão feitos a 1 de

janeiro, 1 de abril .e 1 de julho do anuo vin-
douro nas mesmas quantidades acima mar-
cadas.

VI
O governo poderá, mediante o avise prévio

de tres mezes, augmt ntar ou reduzir 1.000
litros de cada uns dos oleos, em cada tri-
mestre.

VII
Os proponentes entregarão nesta directoria,

até ao dia 30 do corrente, cinco litros de cada
um dos alludidos oleos para serem examinados .

VIII
O pagamento da importancia de oleo for-

necidoserá feito no Thesouro Federal no prazo
de 30 dias, contados da data do documento
que o fornecedor obtiver para esse fim e de-
pois de satisfeito o respectivo sello.

IX
O fornecedor pagará as multas de 10 "1 ° do

valor do oleo. no caso de demora da entrega
ou de 20 sio no de falta de entrega ou rejei-
ção por má qualidade, indemnisando a Fa-
zenda Nacional da diferença que se der entre
o preço ajustado e o por que for comprado o
não fGrnecido ou reprovado, salvo si a substi-
tuição for immediatamente feita por outro da
qualidade contractada.

Observações

l a , não será aeceita a proposta em que o
negociante não declarar expessamente que
se sujeita ao pagam ento da multa de 5 's/,
do valor provavel do fornecimento, durante
o prazo para que é este annuneiado, si não
comparecer na Contadoria da Marinha para
assignar o contracto de qualquer oleo que
for preferido, no prazo do tres dias, contados
driquelle em que foi notificado pelo Diario
Official, como determinam os avisos de 28 de
dezembro de 1874 e de 24 de março de
1882;

2', conforme o recommendado em aviso de
11 de maio de 1880, não serão admittidas
propostas dos negociantes ou firmas sociaes
lue não apresentarem os documentos se-
guintes:

1^, certidão de matricula na Junta COTO-

nercial:
21 , bilhete de pagamento de imposto, de

,ndustria no ultimo semestre ;
3°, certidão do contracto social, extrahida

lo registro da Junta Commercial;
4a , facturas em numero conveniente a pro-

rar que eoMMerciam por atacado, quando se

tratar de ,ewnero ou:.rtig,! d. , 'raiz,
eado da aifandep: para pi-uvi . L, a qw,iid?itle
te importador, quando se tratar de genero
ou artigo de procedenciae strangeira

34 , nenhama; proposta será recebida sem
que o proponente nella declare, por extenso,
sem claro algum, emenda, entrelinha ou ra-
sura, o preço do litro acondicionado como
fica indicado;

4, as propostas serão escriptas com tinta
preta;

51, não se receberá proposta aleuma depois
do dia e hora designados neste annuncio;

6', os documentos de -que trata a observa-
ção 2" serão apresentados nesta directoria
até o dia 30 do corrente mez.

Direetoria de Phaeões, Rio de Janeiro,
15 de junho de 1893.— Dr. -Henrique Ferrt,ira
França, ofilcial-archiviste.	 (

Intendeneia da Guerra
ARTIGOS PARA FARDAMENTO DAS PRAÇAS DE

PRET DO EXERCITO E DA MARUJA

O conselho de compras desta repartição re-
cebe propostas no dia 27 do corrente .mez,
até ás 12 horas da manhã, pira o forneci-
mento dos artigos acima menc ionados, du-
rante o segundo semestre do corrente armo.

As pessoas que pretenderem contrastar esse
fornecimento, queiram procurar os respecti-
vos impresses na secretaria destaintendeneia,
onde deverão previamente apresentar suas
habilitações, na forma do regu ismento e mais
ordens em vigor .

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta, sem ra-
suras, e assignadas pelos proprios proponen-
tes, que deverão comparecer ou fazer-se re-
presentar competentemeete na occasião
sessão e ter mulo em vista as disposições do
art. 64 do dito regulamento, devendo nas
referidas propostas fazer a declaração de su-
jeitarem-se a multa de 5 'se no caso de re-
cusarem-se assignar o respetivo contracto.

Rio de Janeiro, 19 de junho de 1893. — O
secretario, A. B. da Costa Aguiar.	 (-

PARAFUSOS, PREGOS E TACHAS

O conselho de compras desta repartição re-
cebe . propostas no dia 23 do corrente mez,
até as 12 horas da manhã, para o forneci-
mento dos artigos acima mencionados,duran-
te o segundo semestre do corrente anuo.

As pessoas,que pretenderem contractar esse
fornecimento queiram procurar os respecti-
vos impressos na secretaria desta intenden-
cia, onde deverão previamente apresentar
suas ha,bilitações na fôrma do regulamento e
mais ordens em vigor.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta, sem ra-
sura, e ass:gnadas pelos proprios proponen-
tes, que deverão comparecer ou fazer-se re-
presentar competentemente na occasião da
sessão, e ter muito em vista as deposições do
art. 64 do dito regulamento, devendo nas
referidas propostas fazer a declaração de su-
jeitarem-se á multa de 5 (1° no caso de re-
cusarem-se a assignar o respectivo contracto.

Rio de Janeiro, 16 de junho de 1893. —O
secretario, A. B. da CoAa Aguiar.	 (.

Collegio Militar
Este estabelecimento recebe novas propostas

no dia 26 do corrente, as 11 horas da manha,
para o fornecimento, no segundo semestre,
dos seguintes generos de primeira qualidade:

Pão, bolachinha, biscouto de padaria—kilo.
No mesmo dia recebem-se propostas para o

fornecimento de verduras e legumes, por kilo;
bananas e laranjas, cento; frangos e gallinhas.
unidade.

Rio de Janeiro, 20 de junho de 1893. — Te-
nente Alfredo Fernandes da Silveira, agente.

(•

Contadoria Geral tia G' urrrst.

ASSIGNATURA DE CONTRACTO

Os Srs. Pereira Reis & Comp., Augusto
Luiz de Carvalho, Luiz Pereira de Macedo &
Comp., Luiz Soares & Irmãos, Vieira Bar-
bosa, & Comp., Faria & Lopes, Valle Rego &
Silva, Moraes Castro & Comp., Manoel de
Oliveira Souza, José Manoel Francisco de
Souza, Eduardo de Assis Bandeira, Augusto
de Oliveira e Silva, Pedro Rocha & Mendes,
João Antonio da Silva Guimarãeá, Rogerio
Nogueira da Silva, Companhia Com mereto de
Lenha, José Antonio Goncalves & Com., Em-
preza Progresso ( Companhia Iudustrial do
Breai» e Zulmiro Augusto de Barros Ribeiro
são convidados a ~parecer nesta contado-
ria até ao dia 22 do corrente para assignar o
contracto de fornecimento de viveres, forra-
gens e ferragens ao exercito na c p pital e de
lavagem de roupa para os hospitaes, ficando
os mesmos fornecedores selentes de que in-
correrão na multa de 5 0/, sobre o valor to-.
tal dos artigos contractados, si deixarem de
o fazer dentro do prazo acima marcado,

Contadoria Geral da . Guerra, 19 de junho
de 1893.-0 director, Carlos Corrêa da Silva
Laje.	 (•

Escola 1ratlea do Ex.erelto
CONCURRENCIA.

Não tendo o conselho economico desta, es-
cola acceito as propostas que lhe foram
apresentadas no dia 16 do corrente para os
generos abaixo declarados e lavagem de
roupa para a enfermaria por serem exagge-
rados os preços, chamo de novo concurren-
cia para as mem s e nas mesmas condições
já annunciadas, para o dia 22 do correnLe,
11 horas da manhã, a saber: em kilos, caene
de vacca, com osso e sem osso; carne de porco
e de carneiro; era unidades, galinhas, ovos e
frangos; em rações, fractas e temperos e por
peçarelavagem de roupa.

Realengo, 17 de junho de 1893.— Todo' Cou-
.tinho de Oliveira Silva Faro, alferes-agente.

Inspeetoria Geral das 'Terras
e Colonisação -

REPARTIÇÃO CENTRAL

De ordem do Sr. inspector geral faço pu-
blico que o concurso do logar de amanuense
a que se refere o edital de 9 de maio proximo
findo, terá legar no dia 26 do corrente, ás 10
horas da manhã, no edificio da mesma repar-
tição.

Repartição Central das Terras e Colonisação,
16 de junho de 1893.—Julio Xavier da Silva
Moura, chefe interino da I a secção.	 (.

Corpo de laoinbeiros
Não tendo comparecido á coneurrencia que

teve logar a 17 do corrente proponente al-
gum que propuzesse o fornecimento durante
o 2^ semestre do corrente anno, de objectos
para escriptorio e madeiras, recebem-se no-
vamente propostas em carta fechada até ás
11 horas do dia 23 do corrente para o forne-
cimento dos alludidos objectos.

Por oceasião da apresentação das propostas,
cada proponente fará um deposito de 100$
para garantia da assignatura do seu con-
tracto, e depois deste assignad dará a caução
de 10 "7, da impertancia calculada sobre o
fornecimento provava( de um mez, servindo
de base os do armo anterior.

Os impressos especificando os artigos acima
acham-se á disposição dos Srs. proponentes na
secretaria daquelle corpo, onde informa-se á
ema das condições do fornecimento nos dias
uteis das 10 horas da manhã ás 2 da arde.

CaPital Federal, 20 de junho de 1803—Hen-
rique Eugenio de MÁS Pereira, tenente se-
cretario.	 (•
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E. de Perro Central do lárazil
Recebimento de mercadorias

De ordem da directoria, se declara, para
conhecimento do publico, que de boje em
deante serão recebidas a despacho, na estação
de S. Diogo, mercadorias em geral com des-
tino a Serraria e ramal de Serraria até Li-
gação (antiga, União Mineira).

Escriptorio do trafego, 21 de junho de 1893.
Rademalter, chefe do trafego.	 -5

IV
e

Na Directoria'Geral da Viação do Ministerio
da Industria, Viação e Obras Publicas ou
no escriptorio technico do prolongamento da
Estrada de Ferro Central do Brasil, na cidade
de Sabara, estado de Minas Geraes, poderão
os proponentes, desde já, examinar os respe-
ctivos estudos, bem como as condições geraes,
especificações e ta,bella de preços.

V

A eoncurrencia versa-rã, sobre idoneidade
dos proponentes, preços da talella e prazo
para a conclusão das obras.

Aos proponentes é licito apresentar modi-
ficação, para mais ou para menos, nos preços
da tabella.

Cada proposta deve vir acompanhada de
documentos que provem ter o proponente a

.....*nn•11111.116

necessaria idoneidade, e desses documentos
deve constar não só a natureza e importancia
dos trabalhos que já, houver executado, admi-
nistrado ou seguido, como o seu procedimen-
to durante a execução de taes trabalhos.

Os abatimentos ou accrescimos offerecidos
'devem sei sobre toda a tabella de preços e
não somente sobre qualquer parta dessa ta-
bella.

A proposta e todos os papeis que acom-
panharem deverãe vir senados e reconheci-
das as firmas.

VI

Os propoentes deverão ter pleno conheci-
mento não só das obras a construir, como
tambem de todas as circumstancias locaes, e
dispor dos recursos necessarios para começar
e concluir os trabalhos nos prazos fixados nos
contractos, não podendo ser acceitos, como
motivos justificativos de demora, a falta de
operarios, chuvas torrenciaes, etc.

VII

Além da caução de dez por cento (10 °/,.)
retida em cada pagamento para garantia das
obras, prestará o empreiteiro no Thesouro
Nacional uma fiança de quinhentos mil réis
(5Q4000) por kilometro de estrada a con-
trade?.

O empreiteiro deverá effectuar esta fiança
dentro do prazo de 15 dias, da data em que
pelos jornaes se lhe der aviso da acceitação
de sua proposta.

VIII

Sómente em vista do conhecimento de te'r
sido depositada a respectiva flanba, poderá
o proponente assignar o contracto, o qual con-
siderar-se-ha sem effeito, si, decorrido o prazo
fixado nesta condição, nao tiver o proponente
presentado o referido conhecimento.

IX .

As propostas poderão ser entregues até ás
2 horas da tarde da 30 de junho do corrente
anno, na Directoria Geral da Viação do Mi-
nisterio da Industria, Viação e Obras Publi-
bas ou na secretaria do prolongamento da
Estrada de Ferro Central do Brazil, na cidade
de Sabará, no estado de Minas Geraes, sendo
taes propostas, nesse mesmo dia e hora, aber-
tas onde tiverem sido apresentadas, podendo
assistir a essa abertura, os proponentes que
se acharem presentes. Proceder-se -ha depois,
de accordo com o art. 17 do regulamento de 2
de setembro de 1890.

X

Cada proposta deverá ser acompanhada de
um conhecimento de deposito de cinco contos
de reis (5:004000), feito no Thesouro Nacio-
nal, e revertendo este deposito para o Estado,
si o respectivo proponente deixar de assignar
o contracto, nos termos destas bases e de sua
proposta, no caso de ser acceita.

Sabará, 5 de abril de 1893.—Pedro Leopoldo
da Silveira, engenheiro-chefe. 	 -

Prefeitura do District°
Federal

De ordem do cidadão Dr. prefeito interino,
faço public,o,fpara conhe,cimonto dos interes-
sados, que, conforme participação adejai de
hrlje, não tendo o Senado approvado o veto
interposto pelo Dr. ex-prefei;,o á resolução do
Conselho Municipal relativa,ineote á proro-
gação do prazo para recebimento dos fóros em
atrazo, e devendo terminar em 30 do cPr-
rente mez, convido os foreiros em atrazo do
pagamento de fóros de sesmarias, mangues
e marinhas' e accrescidos e que não teem
titulos de aforamentos ou que tendo já re-
querido não pagaram os emolumentos de-
vidos, a virem fazei-o até áquelle prazo.

Directoria do Tombamento, '21 de junho de
1893,-0 director, r_Luiz Antonio Navarro de
Andrade.

Crefeltura do Distrie_•.to
Federal

DIRECTORIA DA AFERIa0

De ordem do Dr. Prefeito do District° Fe-
deral, previne-se aos Srs. csmmerciantes da
freguezia de Santo Antonio e da do Espirito
Santo, que o prazo para a aferição, revista dos
pesos, medidas e balanças das ditas freguezias
principiaiá no dia 1 do mez de junho e ter-
mirará no dia 30 do mesmo mez, incorrendo
na multa da respectiva postura aquelles que
deixarem de se apresentar no referido prazo.

Directoria da aferição, 1 de junho de 1893.
—O director, Antonio Trovão.

PARTE COMMERCIAL

Cotações Otliciacoi
Saberanos 	 	 21$960

Apolices
apolices geraes de 1:004, 5 %.. 1:014000
Apolices conv. de 1:004 4 0 /,, 	  1:084000

Bancos
Banco da Lavoura e Commercio,

21 serie 	 	 43$500
1.offlpani1405

O imp. S. Chistovãr 	 	 198000
Dita Progresso Industrial
Sapuca,hy• 	 	 .	 14000

Consolidados
Banco do Credito Movei 	 	 36$000

Capital Federal, 21 de junho de 1893.—
Tosei Clatulio da Silva, syndico da Camara Syn-
dical dos Corretores de Fundos Publicos da
Capital Federal.

SOCIEDADES ANONYMAS

E. de 1Ferro -Central do Drazi
• PROLONGAMENTO

Bases de concurrencia para construcção das
obras do prolongamento da Estrada de Ferro
Central do Brasil, no segundo trecho, a partir
dos 12 primeiros kilometros além de Santa
Luzia, na extensão de 28.746 metros da es-
taca 3476x12 a 5071x 10,6 nos dous trechos
de 30 kilometros além da cidade de Sete
Lagacts, da estaca O a 1.500 e de 1.500 a
3.000

De conformidade com o art. 14 do regula-
mento de 2 de setembro de 1890, recebem-se
propostas na Directoria Geral da,- Viação do
Ministerio da Industria, Viação e Obras Pu-
blicas e na secretaria do prolongamento da
Estrada de Ferro Central do Brazil, na cidade
de Sabará, estado de Minas Geraes, até ao dia
30 de junho do corrente anno, para a prepa-
ração do leito e construcção das obras de artes
do prolongamento da referida estrada, por
empreitadas parciaes, no segundo trecho, a
partir dos 12 primeiros kilometros além de
Santa Luzia, na extensão de 28.746 metros,
da estaca 3476 X12 a 5071 X10, e nos dous
trechos de 30 kilometros além da cidade de
Sete Lagôas, da estaca O a 1.500 e de 1.500 a
3.000.

1

Os trabalhos a executar são os previstos
nas condições geraes e especificações appro-
va.das por portaria do então Ministério da
Agricultura, Commercio e Obras Publicas, de 9
de dezembro de 1890 e a modificação feita na
respectiva tabella de preços, approvada por
portaria de 23 de julho de 1892.

II

As supracitadas condições geraes, especifi-
cações e tabefias de preços modificadas, addi-
tadas do prazo para a conclusão das obras,
onstituirão o contracto.

III

Ostrechos a construir são os seguintes:
O 1°, na extensão de 28.746 metros da estaca

3476x 12 a 5071 x 10, no segundo trecho, a
partir dos 12 primeiros- kilometros além de
Santa Luzia ;

O 2°, na extensão de 30 kilometros além da
cidade de Sete Lagôas da estaca O a 1.500;
•O 3°, na extensão de 30 kilomeiros além da

cidade de Sete Lagóas da estaca 1.500 a
3.000.

2,50$000

Companhia de Seguros Mu-
tuos Contra Fogo Ame-
ricana
ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA

EM 22 DE MAIO DE 1893
A's doze horas do dia 22 de maio de 1893,

no escriptorio da Companhia de Seguros Mu-
tuos Contra Fogo Americana, no 1° andar do
predio da rua do General Camara n. 35, reu-
nidos os socios mutuarios constantes do li-
vro de presença, o presidente da companhia,
o Sr. Dr. José Avelino Gurgel do Amaral, da
por installada a assembléa geral, declarando
que, ccinvocada esta para o dia 15 de abril p
mais tarde para o dia dons de maio, em ne-
nhum deites se pôde realisar por falta dp
numero legal.

Declara mais que, sendo o motivo desta as-
sembléa geral que hoje se effectua com qual-
quer numero de socios conforme os anriun-
cios que pela terceira vez a convocaram, a
apresentação do relatorio e a prestação de
contas da directoria de accordo com os estatu-
tos da companhia, não deve elle dirigir os
trabalhos da assembléa; por isso convida os
Srs. socios presentes a elegerem de entre si o
presidente da mesma.

O Sr. Felicio Garcia de Azeredo Coutinho
acclama então para occupar a presidencia o
Sr. Monoel da Costa -Aampaio, que é unani-
memente acceito, e que, depois de agradecer
8. prova de confiança que acaba de receber,
convida para P secretario o socio Elesbão José
Calvet Bitaneourt, e para r, o Sr. ThomaZ
Paira da Camara,.

Em seguida é lida a acta da assembléaan-
terior, e o Sr. Dr. José Avelino Gurgel do

ma ra 1 pede a palavra para fazer uma recti-
ficação, dizendo que, da leitura a que se acaba
do proosder, ouviram os Srs. socios que na
primeira, a ssembléa se propoz que aos direc-
tores insta lladores da companhia fossem con-
cedidos, de uma só vez, 10 04 sobre o capital
de garantia, a titulo de gratificação pelos seus
traballios.na fôrma da lei; entr tanto cumpre-
lhe declarar que nenhum lucro recebeu a
esse titulo, o nem lhe consta que tambem
tenha recebido qualquer dos Seus companhei-
ras' de directoria; pede, pois, que seja regias
trada essa declaração.



PARECER DA. CO19I5S0 DE CONTAS

EPS_ sodas— A camrnissãa eleita par acida-
nação. na assarnbléa geral ordinaria da Com-
eannia de Seguros alutuos Contra Fogo Ame-
ricana, em 22 de maio de 1893, p ara dar p t-
rocar aobre as contas da mesma ,compenhia,
tendo, em virtude do mandato de que foi in-
eestida, examinailo cuidadosardente as dita
enatas e as confeontando com os livros da
nanPanhia, achou-os a ambos de inteira ex-
5ca1cião e de perfeito faceara° COM a verdade
os Saca° , expastos, no hem elaborado rela-
rio ama

ssentado pela directoria á dita assem-

e por isso, enterrie devem ser as refe-
ridas amais apasoeada a e or si dessle já as

1011 17;1.11 [1)	 lii'oesorea p li criterlos
q m. ao eala aal int •rasses 414 coeipa-

¡laia ,^ bem :assim o eaearda-livros, Se. José
,1 , laeveirsa Lima, p	 eelo coo que

tale a aia asoriptlIt'a,~.
A conaniesaa 'lá, por lindo o seu mandato,

..:ra ,lecen lo ao: dir -coces a delicadeza e so-
licitude coma que a re :abaram, promptitican-
du-se em ministrar-lhe todas as inforrnaçses
e fornecer todos os documentos que pudessem
interessar ao trabalho da mesma, e bem assim
ageadecendo aos Srs socios que a elegerane a
grande honra que lhe conferiram, e da qual
procurou se tornar merecedora, eo exercido
da espinhosa missão que acaba de desem-
penhar.

Capital Federal, 26 de maio de 1893.— Fe-
licio Gdycia de Auredo Coutinho. —
Teixeira Rainalho • — Antonio de Carvalho
Borges.

Procedendo-se á. eleição para o conselho fiscal,
recahe a votação.pa,ra, membros effe etivos. nos
Srs. Dr. Augusto de Paula Mascarenhas.
major Joaquim Leandro Ribeiro e Manoel
Amara da Silva ; e para supplentes, nos Srs.
Thomaz Paim da Camara. Antonio da Car-
valho Borges e Antonio Gomes de Pinho. .

Finalmente, são approvadas as seguintes
propostas. : a já, refeeida, do Sr. Falida 'Gar-
cia de Azeredo Coutinho, para que se con-
signe na acta um voto de louvor á. directo
e seus enxiliares ; do Sr. José Avelino Gur-
gel do Amaral, para que se consigne tambern
um ao Sr. Manuel da Costa Sampaio, presi-
dente da assambléa, pelo modo por que diri-
giu os trabalhos ; e do Sar . Antonio Maria de
Castro, para que a mesa continue autorisatla
a aesignar a acta para todos os effe,tos le-
gaes.

Nala mais have -do a tratar, o Sr. presi-
dente encerra a seesão, agradecendo aos Srs.
socios presentes o sen comparecimento.

Rio de Janeiro, 27 de mais de 1893. —
Mance, da Co q t Sanip •do.—EleSbeto Josd Ca l-
,'et Bitenc,urt .—Tho»z-rs' Paire da ('amara.

Rio de Janeiro, 21 de junho de 1893.—
datoaio Alces Loureiro, director-secretario.

Companhia Frontões
N.acionaes

ACTA DA ASSEMDLEA GERAL EXTRAORDINARIA
EM 13 DE JUNHO DE 1893

No dia 13 de junho de 1893, á 1 hora da
tarde, nesta cidade do Rio de Janeiro, á praça
da Acclarntçãe n. 47, rennidas acionistas
da Com p Lnhh. Frontões Nadana,es represen-
tando mais de um quarto do capital social,
conforme o livra de prasenea,, o Sr. Drincan
Wasenee, presidente da com panhia, abriu a
eo3CII) e canviaou para preeidil-a o accionista
Dr. Almeida Noaueira, o qual, aseumln lo
preeidencia, convidou para secretarios os
Srs. Des. Duque Estrada e Francisco de
3/Nage.

Em seguida declarou o Sr. presidente que
o fim da reunião, conforme o annuncio pu-
blicado nos jornaee, era a eleicão de neva
directoria e de nova conselho fiscal, pae tarem
oe membros de uma e de outro dado suas
aleiniasõea. Tomando a palavra, o Sr Bloek
diz que no seu parecer não se padaria,
proceder á &Maço para paesidenta, p is o
SP. Duncan Wagner não tinha dado sua
demissão, como haviam feito o secretario e o
taeeoureiro. Ero resposta, fizeram observações
o ar, prasidente e o Dr. Duque Estrada. tor-
nando a May; 0, 5r. Block no mesmo sentido
que anteriarmente e ponderando que o Sr.
Galvez, que na sessão anicho pedira a de-
missão d directoria, não tinha padepea para
pedir a do Sr. Duncan Wagner.

O Sr. Duncan Wagner confirma o que disse
o Sr. Black, isto é, que não se achava presen-
te quando seus aallegas pediram demissão e
que a nenhum deites autoPiaara a pedil-a em
SOU liOlDe,

O Si' Pino faz teanbem algumas observar
eões, terminando por dirlgir-se ao Sr. Dura
can Wagner dizendo que, par a egitter plt:11

tões, o melhor era S. S. pedir . banhem sua
aemissão.0 S. Duncan Wagner, accedendo a
esse a,opetio, declar que atalhem pede sua
deiniesão e reasiase do recinto.

Terminada a itscussiao. o Sr. presidente de-
alara que se via , proceder á eleição da neva
n Iireateria e nomeia escrutadores os Srs. Al-
fredo Deux e Luiz Galvez.

Correndo a mação, o resultado foi o se-
guinte:

vetes
Presidente, Carlos Nunes de Aguiar... 3591

João Carvalho Leite 	 	 110
Vice-presidente, Dr. José Luiz de A1mei2

da Nogueira. 	  3701
Secretario, Luiz Galvez .. 	 	 3701
Thesoureiro, Alfredo Vianna Bandeira. 3701

O Sr. presidente proclama directores da
companhia os Srs.:

Carlos Nunes de Aguiar.
Dr. José Luiz de Almeida Nogueira.
Lu iz Galvez.
Alfredo Vianna Bandeira.
Para membros do conselho-fiscal foi este o

resultado da votação :
De. Francisco de Mattos 	  3691
Dr. João Carvalho Leite 	  23n0
Victorino Ayres Vieira 	 	  2984
Dr. Pereira da Cunha 	  1899
Dr. Augusto Eugenio de Lemos 	  292

Supplentes
José A. de Castro Vianna. . . 	  3897
Dr. Augusto Eirgenio de Lemos 	  3588
João da Silva Magalhães 	  1713
Victorino Vieira 	  816

O Sr. presidente proclama fisca,es os Srs.:
Dr. Francisco de Mattos.
Victarino Ayres Vieira.
De João Carvalho Leite.
E eupplentes os Srs.:
José Augusto de Captro Viamna.
.Dr. Augusto Eugenio de Lemos.
João da Silva Magalhães.
Por Dropoga do Sr. Doia, foi a mesa auto-

risada a animar a presente ac ta.—.Tose' Luiz
de Almeida Nogivira, preadente.— Francisco
deliketos, secretario. — Leopoldo Duve-Es-
trdda Ygueiredo, secretario.

ANNUNCIOS
Crbrapanhia. C.ommerelal, In.

dustrial de Generos Alinten-
tielos

(g,n liquidaçao)

A commissão liquidante, abaixo assignada,
convida aos Srs. accionistas quites desta
companhia para uma assemhléa geral exaator-
dinoria que terá logar-no dia 30 do corrente
mez, ás 12 horas da manhã á. rua da Alfan-
daga, n. 117 (sobrado), afim de serem presta-
das as contas da eommissão e levadas ao co-
nheeimento da aslembléa geral os actos da
mesma commissão liquidante,

Rio de Janeiro. 21 de junho de 1893.—A
commissão liquidante.— Pranci ,co Ferreira
da Varzea,	 Silue'ra Netto.

Banco da praça
(Em lign(docelo)

De accor To com a resolução da assembléa
geral de 9 de agosto do anno proxirno passa-
do, a commissfao liquidante recebe propostas
para a compra do acervo deste banco, em seu
ascii ntorio, a rua da Quitanda n. 5, sobrado,

Pelo balança os pretendentes veriflearáo de
que se compõe o dito acervo.

Ag premias serão abertas desta data a 30
dites.

Rio de Janeiro, 26 de maio de 1893.—nir i.
liana B. C. Costro, presidente. 	 (•
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•
O Sr. proeldenta da assembléa, diz que to-

• ara, ene conei 1 , ra :ã o peido, e anisada
i^ seerataie. a, fazer a leitura d relataria,

	

yelanea gerai	 .10 parecer :lo coas . 1.1 , 4 :ie . . 1
iiiida a aditiva, põe-os em dieeneeao

	

Não havend	 •d0;z1
discas:sia) por encerra ia e , l ecii.ra. i a-
se peoceiber á eloiaão da, coal niesi,a que do,
verá dar o parecer sobre as contas da co a-
paialliae á qual serão aaportanainewe apre
sentados os precisos dacumentoe.

O Sr. Antonio Maria de Castro pede a pa-
lavra e acalma para a dita corniniseki OS
ars. Falido G areia da Azersdo Coa-sad io, Joa-
quim Teixeira Ramal'ao e Antonia de Carva-
lho B4rgas, que são un animaneate aeceitos.

Finalineate são apresentadas e approvadas
as seguintes propostas

Do Sr . A t rgaetaii4 Paula M isearenhas,para
que se cansigne na acta usn voto de louva - á
-lireeteria, pelo zela com que tem gerido os
negocios da companhia ;

Do Sr. Dr. Joeé Avelino Gurgel do .amaral,
para que tamb-an se consigne une á mesa pela
Isia direcção que deu aos tra,balhos ;

Do Sr. Antanio Maria de Castro, para que
fique a mesa autorieada a assignar a acta
para todos os effititos lega.es.

Ni :iguaria mais pedindo a palavra, o Sr.
presidente e,neerra a sessão, e convoca para o
proximo saabado, 27 do correate, a a.sserabléa
gera l em continuaçõo. esperando o 'compare-
einuento dos Srs. socais presentes.

Rio da Janeiro, 22 de maio do 1891—Mi-
ase ct de Casta Saeania.—FaesN 7e los4 Calcet
Bqancoteet,..-TIto.nas Paint da C totara.

Açu Dk4.s55'4FITAA. azam., 0-tOINA.RIA,

net 27 DE MAIO GE 1893.

A's doze horas do dia 27 de mala do anno
de 189:3, no escriptorio da Co:na:43111N de Se-.
-RUTOS Mutuo. Contra Fogo Americana. no
I" andar do vadio n. 35 da rua General Ca-
mura, os mios mutuados constantes do livra
de presença reunidos em assambléa aeral em
contartação da realieada em 22 do eorroare
sum, o Sr. Manoel da Costa Sampaio, presi-
dente da dita aeseinbléa, alce a sessão e de-
4clart, que, aendo o fim principal da reunião a
apresentação do parecer da dr:imissão eleita
para examinar as contas da companhia, e4pe.
xa dessa comraissao o cumprimento do seu
mandato.

Em seguida põe em discussão a acta da ses-
são antecedente, e não havendo quem recla-
ane0, dá por appr svada,

Concedida a palavra ao Sr. Felicio Garcia
de :saneei° Continao, que a widira, diz este
que gemas seu dever, como preadente da com-
i/ilesa° aie contas, desempenear-ss da
te queque liee fo; confiado. de accorao com seus
dignos companheiros, vem apresentar o pa-
recer que elabarara rn. e que peie sela lido
e publicado para contiacimento dos interessa-
dos, e dá, por finda a sua lasassão prmoralo que
se lance na acta delta sessão une voto de lou-
vor á directoria e seus auxiliares que, zelo,a,
D eserupulosaratenta. não toem poupado esfor-
ços para o engaandecimento da companhia
que, atravessando uma epeca, tão cheia d4 oba,
taculos, pôde offereeer ao 4 seus associados um
futuro esperançoso. togo após apres mta, o
geguinte parecer, que á lido e unaninicameate
approvado :

Meffie affie•


